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Cesar Benjamin FB 9tOntl8teo1m àss 3o090:ld47667  ·  

A esquerda brasileira perdeu a capacidade de ser uma força 

relevante na reconstrução da nossa sociedade. Pode até ganhar 

mais uma eleição, mas isso não deterá a agonia do Brasil.  

Quarenta anos de hegemonia lulista fizeram com que a maior 

parte dessa esquerda considere natural (a) fazer política em 

estreita aliança com forças muito retrógradas e corruptas, que 

recebem a direção de grande parte do Estado nacional; (b) 

entregar o comando da economia a representantes orgânicos do 

grande capital; (c) manter o povo desmobilizado, à espera de 

algumas compensações. Isso é o PT. 

O PSOL distingue-se do PT na crítica à corrupção e num tom mais 

assertivo quando trata das demandas de determinados grupos 

sociais. Como o mundo do trabalho foi dilacerado, essas 

demandas concentram-se, cada vez mais, em questões de 

gênero, de “raça”, de orientação sexual e afins. 

A matriz teórica dos dois partidos é a mesma, com diferenças de 

ênfase. Em ambos, faltam os conceitos-chave de nação e de 

povo. Quando tentei dizer isso ao PSOL, fui escorraçado. Logo 

ficará claro que o partido é inviável. Será uma sublegenda do PT. 

Todos desejamos um mundo futuro em que todas as pessoas se 

reconheçam como irmãs e tenham direitos iguais. No mundo 

contemporâneo, porém, o espaço em que podemos sonhar em 

construir algo próximo disso é o espaço nacional, sem o qual não 

se pode nem pensar a cidadania. E é a partir desse espaço que 

podemos projetar esses valores para o mundo. 

O projeto-Brasil está em xeque-mate e pode deixar de existir. 

Este é o nosso grande drama. Eu disse isso numa fala, feita de 

improviso, no Fórum Nacional realizado no BNDES em 2007, há 

catorze anos, no auge do lulismo. Minha fala faz diversas 

referências a temas da época, mas é perfeitamente 

compreensível hoje. Foi degravada e publicada com o título “A 

nação de vontade fraca”. Está no link. 

Como disse Darcy Ribeiro, minhas derrotas são minhas melhores 

partes. 

https://www.facebook.com/cesar.benjamin.58?__cft__%5b0%5d=AZVSzaDaXcCgnyaSCDfXUF1f9sn2WQiMq2yXgQ7ToA_Ui8XUFtBoBr5X5W6yjy1_3j0VjibnJj-86xY8x7xTHKNtON_XohUItbNqPAVwztkeM6Kl7rbwLcDgUBtXEesMBDBrEapQJ7htNpCSVuT2dJ6SjijX7dhlRt7pgrf2uMc7qy3MR1fvueczHTEfdgGRz7oqg2w3YuMVm_6gAhemz4ZX&__tn__=-UC%2CP-y-R
https://www.facebook.com/cesar.benjamin.58/posts/4505839932784683?__cft__%5b0%5d=AZVSzaDaXcCgnyaSCDfXUF1f9sn2WQiMq2yXgQ7ToA_Ui8XUFtBoBr5X5W6yjy1_3j0VjibnJj-86xY8x7xTHKNtON_XohUItbNqPAVwztkeM6Kl7rbwLcDgUBtXEesMBDBrEapQJ7htNpCSVuT2dJ6SjijX7dhlRt7pgrf2uMc7qy3MR1fvueczHTEfdgGRz7oqg2w3YuMVm_6gAhemz4ZX&__tn__=%2CO%2CP-y-R


Cesar Benjamin 

https://www.contrapontoeditora.com.br/artigos.php?id=53 

 

 

2. AS LUTAS IDENTITÁRIAS EM DISCUSSÃO 

Marino Boeira  

 

O novo livro da psicanalista e historiadora francesa Élisabeth 

Roudinesco, SOI-MÊME COMME UM ROI, lançado há pouco na 

França e com previsão de uma tradução brasileira para breve, 

como já escreveu o Nildo Ouriques, vai provocar grandes 

discussões no pessoal que defende as lutas identitárias, 

esquecendo a luta maior a de classes. A seguir uma tradução, 

https://www.contrapontoeditora.com.br/artigos.php?id=53&fbclid=IwAR1hfeqteGHKKZGU2qVYnQtNHE-9uw00403bH1YjbzYaLPItwiOkYQ8HWzg


possivelmente com muitas falhas, que fiz de um comentário 

sobre o livro na França. 

"A destruição das estátuas em nome da luta contra o racismo é 

desconcertante. A violência com que o ódio aos homens é exibido 

no seio da luta feminista levanta questões. Então, o que 

aconteceu para que os compromissos emancipatórios do 

passado, as lutas anticoloniais e feministas em particular, 

operassem tal recuo em si mesmo? O fenômeno da "atribuição de 

identidade" vem ganhando impulso nos últimos vinte anos, a 

ponto de envolver toda a sociedade. Isso é evidenciado pela 

evolução da noção de gênero e as metamorfoses da ideia de raça. 

Em ambos os casos, instrumentos de pensamento de tremenda 

riqueza - desde as obras de Sartre, Beauvoir, Lacan, Césaire, 

Said, Fanon, Foucault, Deleuze ou Derrida - foram reinterpretados 

ao extremo para reforçar os ideais de um novo conformismo. , 

cujos traços podem ser encontrados tanto em certos seguidores 

do transgenerismo queer quanto entre os povos indígenas da 

República e outros movimentos imersos na busca por uma 

política racializada. 

Mas, ao mesmo tempo, a noção de identidade nacional voltava a 

aparecer no discurso dos polemistas da extrema direita francesa, 

habitados pelo terror da "grande substituição" de si por uma 

alteridade demonizada: o migrante, o muçulmano, maio 68 , etc. 

Esse discurso valoriza o que os identitários do outro lado 

rejeitam: branco, masculino, viril, colonialista, identidade 

ocidental. 

Identidade versus identidade, portanto. 

Um ponto em comum entre todas essas derivas: a 

essencialização da diferença e do universal. Élisabeth 

Roudinesco oferece, em conclusão, alguns caminhos para 

escapar desse inferno." 

 

segunda-feira, 11 de outubro de 2021 

2.Miguel de Almeida - Com vocês, a cota evangélica 



O Globo - https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/miguel-de-almeida-

com-voces-cota.html?fbclid=IwAR2OT-

XMKJSampM2mcVExLsJOFHnLIp6pAkGyeSncuFn1lw-GkMyHAB5eSw  

Caso André Mendonça se torne ministro do STF, por causa da pressão dos pastores evangélicos, 
a boiada, enfim, terá passado — ao vivo e em cores. 

Será a consagração da ideia de cotas forjada sob a guerra identitária. A esquerda inventou, a 
direita copiou. Parece estranho, mas é como a política hoje enxerga a sociedade, a partir de 
nichos, setores, clivagens e grupos organizados. 

Com vocês, as cotas religiosas. 

Porque, afinal, como dizem os pastores, representam 30% dos brasileiros. Pois é. 

O conceito de um país formado por cidadãos com direitos iguais, respeitados em suas liberdades 
individuais, como falavam pensadores como Stuart Mill e Tocqueville, diante da declarada guerra 
santa no Bozoquistão, é uma doce canção. Com muita fé, o que se avizinha é uma reedição dos 
tempos de Constantino, no século IV, quando os arcaicos cristãos destruíam estátuas desnudas, 
apagavam obras de filósofos pagãos ou derrubavam templos de deuses greco-romanos. Além 
de perseguir e exterminar o que chamavam de hereges, como aconteceu com a matemática 
Hipátia, cuja pele foi arrancada pelos fanáticos da época (outros ultrajes em “The Darkening 
Age”, de Catherine Nixey). 

Exagero? Passa longe a empatia religiosa quando se fala das religiões afro-brasileiras. São 
contundentes os relatos de ataques a terreiros em várias cidades, em sinal de evidente 
intolerância. O direito das minorias, ou o princípio do Estado laico, é violentado pelo Bozo quando 
promete — e cumpre — indicar alguém “terrivelmente evangélico” para o STF. Ou ao revelar que 
pediu a André Mendonça, caso aprovado no Senado, que abra sempre as sessões da Corte com 
uma oração. 

Trump, ao escolher os ministros da Suprema Corte, dizia cumprir a promessa de indicar perfis 
conservadores. Jamais se ateve ao primado religioso como preâmbulo. Podia ser um batista ou 
um católico apostólico romano, tanto faz, desde que fiel a princípios tradicionalistas. 

Quais sejam: mandar no corpo do outro, na vontade e na consciência alheias em nome de uma 
pretensa superioridade moral (outras invasões em “Ascensão e queda de Adão e Eva”, de 
Stephen Greenblatt). 

Tais ditaduras pareciam superadas, ao menos aliviadas, dentro da imensidão das metrópoles 
contemporâneas, com o esvaziamento de ameaças como o fogo dos infernos, o medo dos 
trovões e a excomunhão diante do avanço da ciência. Os grandes centros urbanos sugeriam ser 
recantos paradisíacos inacessíveis ao olhar repressor da autoridade religiosa. 

Era um engano? 

Desde a Segunda Guerra Mundial, quando se montou uma aliança para derrotar os diversos 
tipos de retrocesso, a humanidade caminhou célere com a chegada das novas tecnologias. 
Diversas conquistas, como vacinas contra doenças destruidoras, enquanto prolongavam a vida, 
ao mesmo tempo ajudavam a desmontar as teologias ancoradas em equivocados pressupostos. 

Como pega mal queimar hereges nas fogueiras, a saída foi retornar de fato à política. Deixar a 
prosaica evangelização, hoje vista como ingênua, para ganhar poder e submeter a sociedade às 
leis do Estado. 

Em nome de Deus, alianças com populistas de extrema direita, arrivistas de variados quilates, 
quase sempre sátiros. Do tipo Trump. 

https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/miguel-de-almeida-com-voces-cota.html?fbclid=IwAR2OT-XMKJSampM2mcVExLsJOFHnLIp6pAkGyeSncuFn1lw-GkMyHAB5eSw
https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/miguel-de-almeida-com-voces-cota.html?fbclid=IwAR2OT-XMKJSampM2mcVExLsJOFHnLIp6pAkGyeSncuFn1lw-GkMyHAB5eSw
https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/miguel-de-almeida-com-voces-cota.html?fbclid=IwAR2OT-XMKJSampM2mcVExLsJOFHnLIp6pAkGyeSncuFn1lw-GkMyHAB5eSw


Um livro como “A quarta revolução”, de John Micklethwait e Adrian Wooldridge, conta como os 
lobbies (não importa o credo, mesmo sendo incréus) ajudaram a dividir a sociedade, em busca 
de suas exclusivas vantagens, e vergaram o Estado. Grupos organizados, aos poucos, 
colocaram nas costas de todos o peso de suas regalias — ou reivindicações. Aí entram os 
sindicatos de trabalhadores e os subsídios/isenções a setores específicos — como as 
multinacionais fabricantes de refrigerantes e automóveis. Comparecem os militares com 
aposentadorias especiais e as pensões para suas filhas solteironas. Rezam junto os quadros do 
funcionalismo público — com destaque fervoroso para o Judiciário. 

O avanço dos grupos organizados, escrevem os autores, se deu a partir de estratégias e visões 
defendidas pelos movimentos de esquerda. Quando o Estado aparece como o pai de todos — 
ao menos daqueles capazes de gritar mais alto. 

Depois de os movimentos identitários de esquerda forjarem as diversas reivindicações, justas ou 
não — na representação política, nos cargos do funcionalismo público, nas vagas das 
universidades etc. —, a turma de Malafaia avança no butim ao criar a cota evangélica. Às favas 
os desorganizados. 

Quem não rezar, não mama. 

  

quarta-feira, 13 de outubro de 2021 

3.Hélio Schwartsman - Direita rouba da 
esquerda o termo libertário 

 

Folha de S. Paulo- Publicado em 

https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/helio-schwartsman-direita-

rouba-

da.html?fbclid=IwAR3SNeDUDb_QL_pMLcAHMPhGHCPuaPQFQARA

A2gxh4zqpBiCuNquXEK63HI  

A esquerda vem se afastando da ideia de liberdade porque esta 

é incompatível com a de igualdade 

Assim como o bolsonarismo sequestrou as cores da bandeira do Brasil, 

a direita está sequestrando a ideia de liberdade, notadamente o 

adjetivo “libertário”. O confisco começou nos EUA, depois que Ron Paul 
e seus seguidores ganharam projeção e ocuparam uma posição de 

certa visibilidade no Partido Republicano nos primeiros anos deste 
século. Mais recentemente, tivemos o sucesso eleitoral dos libertários 

argentinos, liderados por Javier Milei. Mas, se Paul ainda se distingue 
um pouco das alas mais extremistas da direita americana, é difícil dizer 

o mesmo de Milei e seu grupo, que são contra o aborto, as “axilas 
peludas” das feministas, atraem a simpatia de neonazistas e ainda se 

congraçam com os Bolsonaros. 

Obviamente, ninguém pode pleitear direitos de exclusividade sobre 

palavras, mas, se examinarmos a genealogia dos movimentos 
libertários, observaremos que eles surgiram à esquerda, com os 

https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/helio-schwartsman-direita-rouba-da.html?fbclid=IwAR3SNeDUDb_QL_pMLcAHMPhGHCPuaPQFQARAA2gxh4zqpBiCuNquXEK63HI
https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/helio-schwartsman-direita-rouba-da.html?fbclid=IwAR3SNeDUDb_QL_pMLcAHMPhGHCPuaPQFQARAA2gxh4zqpBiCuNquXEK63HI
https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/helio-schwartsman-direita-rouba-da.html?fbclid=IwAR3SNeDUDb_QL_pMLcAHMPhGHCPuaPQFQARAA2gxh4zqpBiCuNquXEK63HI
https://gilvanmelo.blogspot.com/2021/10/helio-schwartsman-direita-rouba-da.html?fbclid=IwAR3SNeDUDb_QL_pMLcAHMPhGHCPuaPQFQARAA2gxh4zqpBiCuNquXEK63HI
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/09/eleitorado-de-bolsonaro-expoe-mistura-que-inclui-ate-opcao-de-voto-em-lula.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/09/eleitorado-de-bolsonaro-expoe-mistura-que-inclui-ate-opcao-de-voto-em-lula.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2021/09/economia-argentina-e-um-vulcao-a-ponto-de-estalar-diz-javier-milei-lider-dos-libertarios.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2021/09/economia-argentina-e-um-vulcao-a-ponto-de-estalar-diz-javier-milei-lider-dos-libertarios.shtml


anarquistas (William Godwin) no fim do século 18 e se multiplicaram 
numa plêiade de correntes que inclui mutualismo, coletivismo, anarco-

sindicalismo, vários socialismos, a New Left, o geolibertarianismo, 

entre outros. Noam Chomsky se descreve como libertário de esquerda. 
É só a partir de meados do século 20 que aparecem os libertários de 

direita, que defendem um capitalismo do tipo “laissez-faire” com pouco 
ou nenhum Estado. 

 
A esquerda vem paulatinamente se afastando da ideia de liberdade 

porque esta é incompatível com a de igualdade, outro conceito que lhe 
é caro. Se a sociedade é livre, algumas pessoas, por esforço ou sorte, 

acumularão mais bens e os transmitirão a quem desejarem, 
tipicamente os filhos. Mas, neste caso, a sociedade deixa de ser 

igualitária, pois não só alguns terão mais do que outros como também 
herdarão riquezas pelas quais não trabalharam. O paradoxo não tem 

solução. Cada sociedade precisa definir o “blend” de liberdade e 

igualdade com o qual vai operar. 

  

 

 

domingo, 10 de outubro de 2021 

4.Hélio Schwartsman - O tribalismo 
inviabiliza a democracia? 

 

Folha de S. Paulo 

Ele não impede um país de se democratizar, mas exige 

adaptações 

Li em vários artigos que os EUA fracassaram em implantar uma 

democracia viável no Afeganistão porque desconsideraram o caráter 
tribal do país. Não afirmo que essa análise esteja errada, mas é preciso 

qualificá-la. 

Socorro-me aqui de "The WEIRDest People in the World", de Joseph 

Heinrich, livro que já comentei. São poucas as nações que lograram 
desenvolver uma psicologia não tribal, isto é, mais pautada pela crença 

no individualismo, no livre-arbítrio e na universalidade das leis do que 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/yascha-mounk/2021/08/com-fracasso-saida-dos-eua-do-afeganistao-deixa-de-cumprir-seu-proposito.shtml
https://blogger.googleusercontent.com/img/a/AVvXsEgHztWDTJiZRT4JPGYH7mM9GgaBRZWCfyGqClf6ILCbda9KTcuNvlg3_hBwrilkO5Zu5EaEv88bO8NdWtWHyoVvk_UWUro_PipQrbsgaJJG05m43cT3sy_PpVa-FooYYLwVTwMb-2oFCRsLsXnccgxatFPNv_8Ywxhyv2zDaslOxnF-hDzK24WL9s4oXQ=s100


ditada por sistemas de lealdades familiares. O fenômeno, também 
designado como psicologia "weird" (acrônimo inglês para "ocidental, 

educado, industrializado, rico e democrático"), é característico da 

Europa ocidental e de algumas de suas ex-colônias e pouco 

representativo da média da humanidade. 

Não é difícil identificar indivíduos e populações "weird" através de 

testes como um em que se pergunta se a pessoa testemunharia contra 
um amigo que tivesse cometido um crime. Povos "weird" aceitam essa 

ideia. A lei, afinal, é para todos. Já os de mentalidade mais tribal 
tendem a vê-la como uma traição aos deveres da amizade. A psicologia 

"weird" está na base de instituições como a democracia, além do 

avanço das ciências e o rápido crescimento econômico. 

As coisas se complicam quando verificamos que alguns países, como 
Japão e Coreia do Sul, embora conservem a psicologia não "weird", se 

tornaram democracias ricas. A China não pegou a parte da democracia, 
mas é potência econômica e científica. Como explicar isso? Segundo 

Heinrich, esses países já tinham uma longa experiência com Estados 
fortes, que estimulavam a educação formal. Também não tiveram 

pruridos em adotar hábitos e instituições copiados do Ocidente, que 
serviram, se não para eliminar, ao menos para reduzir a influência da 

lógica de clãs em suas sociedades. 

O tribalismo não impede um país de se democratizar, mas requer 

adaptações. 

 

 

5.A INTOLERÂNCIA, O EGOCENTRISMO, O RACISMO, A 

CIÊNCIA POLÍTICA E A UFRJ 

Por Paulo Baía* 

QuarentenaNews 
25 de S1ocupt957ubortos às 1re03:909g50  ·  

Polêmica 

 

O Departamento de Ciência Política do IFCS/UFRJ é um dos herdeiros do setor de política da antiga Faculdade 

Nacional de Filosofia e tem como histórico, desde 1972, quando entrei no IFCS-UFRJ como estudante, 

ambiguidades, obscuridades, conflitos sem foco, genéricos e egocentrados, intolerâncias pessoais, irracionalidades 

comportamentais e administrativas, individualismos fóbicos; ou seja, não se constitui como uma unidade funcional, 

acadêmica, profissional, educacional, pedagógica. Defino o DCP-IFCS como um organismo disfuncional, anômico, 

no estreito sentido que Émile Durkheim dá ao conceito de anomia. Foi criado para não ter projeto coletivo, projeto 

educacional, projeto de universidade, projeto de cidadania republicana. Exemplos de episódios rotineiros como 

disfuncionalidade não faltam, pelo individualismo fóbico associado à baixa produtividade acadêmica, universitária e 

a um diletantismo narcísico predador dos ethos de sociabilidade e possibilidades de convívio.  

https://www.facebook.com/QuarentenaNews1/?__cft__%5b0%5d=AZWxCuviV8FODZN3XXcJUldJ6WxL8RCd4EbkeAhYkBFX6iF8e3w9Bni409CGE84VcOkdr7GP1-dNutUvR6pPUPNEKP3oKW8pOLGKeVbGXWbDxrYiGk1y_682R7iAQxhXhNOhVRDKLgjoWoXQGVt40zXWMEcu4e5AGyVwdqcRQqM3ei_cgiDbsvJj64ChnSBV9TWmjKCXUtvZszpxcb7IwRba&__tn__=-UC%2CP-y-R
https://www.facebook.com/QuarentenaNews1/posts/402650541429548?__cft__%5b0%5d=AZWxCuviV8FODZN3XXcJUldJ6WxL8RCd4EbkeAhYkBFX6iF8e3w9Bni409CGE84VcOkdr7GP1-dNutUvR6pPUPNEKP3oKW8pOLGKeVbGXWbDxrYiGk1y_682R7iAQxhXhNOhVRDKLgjoWoXQGVt40zXWMEcu4e5AGyVwdqcRQqM3ei_cgiDbsvJj64ChnSBV9TWmjKCXUtvZszpxcb7IwRba&__tn__=%2CO%2CP-y-R


O DCP-IFCS teve a oportunidade de desenvolver um programa de pós-graduação em ciência política, que foi mais 

uma experiência de disfuncionalidade e predação institucional e pessoal. A pós-graduação do Departamento de 

Ciência Política da UFRJ foi de curta existência e traumática, foi descredenciada pela CAPES por incompetência e 

improdutividade. 

A reunião do dia 11 de agosto de 2021 seria mais um encontro de agravos e deselegâncias existenciais rotineiras, caso 

não tomasse a dimensão extramuros, do cercadinho narcísico, transbordando os conflitos pessoais permanentes e 

irreversíveis para fora do departamento, envolvendo todo o Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, a estrutura 

superior da UFRJ, assim como todas as associações científicas, acadêmicas e profissionais das ciências sociais. 

A discussão entre dois professores, que não se gostam, não se toleram, foi no mínimo deselegante e, no limite do 

limite, agressiva, por divergências administrativas, de pensamento acadêmico, social, de mundo, de vida e políticos, 

por interesses pessoais distintos. Extrapolou para uma acusação de racismo de um professor contra outro, de racismo 

estrutural e permanente da UFRJ contra um professor preto por ser preto, fora da reunião, bem depois do encontro 

disfuncional, nos espaços públicos da atualidade. 

O foco da reunião, mais uma entre tantas, extrapolou a rotina profissional, acadêmica, funcional, demonstrando mais 

uma vez o que classifico como disfuncionalidade estruturante e predatória do Departamento de Ciência Política.  

Sempre lembro que esse departamento faz questão de esquecer que teve como professor catedrático o equilibrado e 

notável Vitor Nunes Leal, que chegou ao posto de ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) da república, como 

professor de Ciência Política da Universidade do Brasil, sendo um dos pioneiros que gestaram a ideia de ciência 

política no Brasil, na Universidade do Brasil e na UFRJ. 

Quero acrescentar, ressaltar, que considero ruim, péssimo, ter que escrever esse artigo, na medida em que esta 

questão deveria ser tratada exclusivamente no âmbito da UFRJ, na Congregação do Instituto de Filosofia e Ciências 

Sociais e das Instâncias Superiores da UFRJ.  

Entretanto, o que nós estamos vendo e vivenciando é uma campanha publicitária, muito bem articulada, que já conta 

com mais de mil assinaturas em diversos abaixo-assinados on-line, com várias cartas manifestando apoio 

incondicional à acusação de racismo da UFRJ e do professor Josué Medeiros no Brasil e no exterior. 

Matérias jornalísticas às dezenas, nas mais diversas mídias nacionais e internacionais, ratificando o racismo 

estrutural, permanente e o que isso significa, da UFRJ e do professor Josué Medeiros. 

O apoio irrestrito à acusação de que o professor Josué Medeiros é racista e tem que ser afastado imediatamente da 

UFRJ virou um mantra, um salmo. 

Fui chamado para apoiar esse movimento contra a UFRJ e o professor Josué Medeiros como racistas, para assinar 

petições on-line ou manifestar repúdio ao professor Josué Medeiros e à UFRJ como racistas estruturais, dar 

declarações na imprensa, nas mídias e redes digitais apoiando incondicionalmente o professor Wallace Moraes como 

vítima de racismo. 

Não fiz isso, me recusei a entrar em um movimento de efeito manada, de torcedor revoltado de time de futebol, de 

facção e/ou partido. 

Fiz o que sempre faço, fui buscar informações, fui apurar, fui escutar atentamente, nos detalhes, todas as versões, 

sentimentos e opiniões de quem participou da reunião fatídica, mais uma reunião do disfuncional e predador 

Departamento de Ciência Política do IFCS-UFRJ. 

As acusações do professor Wallace Moraes contra o professor Josué Medeiros, a chefia do DCP-IFCS e a própria 

UFRJ se tornaram um debate público protagonizado por personalidades e ativistas de múltiplos movimentos políticos, 

estranhos aos quadros profissionais da UFRJ e sua imensa comunidade acadêmica. O que não significa um equívoco, 

mas uma imprudência, ao se tornar um debate público, midiático. 

Sendo eu um intelectual público, um ativista dos direitos humanos, um ativo humanista e homem público no Brasil e 

professor da UFRJ, me manifestei inicialmente com uma carta aberta pública em que chamava atenção para a ideia de 

que o professor Wallace estava tendo uma visão ficcional da realidade, afirmativa que refaço nesse artigo, pois ao 

ouvir com mais detalhes vários relatos da reunião do dia 11 de agosto e do próprio professor Wallace Moraes, 

percebo que ele teve sua postulação, legítima, para participar como avaliador de uma banca de concurso público do 

DCP-IFCS desqualificada de forma deselegante, no limite máximo, com intolerância acadêmica e profissional, por 

uma ação de maioria eventual, como é a prática do DCP-IFCS. O professor Wallace Moraes teve a percepção de que 

estava sendo acuado em sua postulação administrativa/acadêmica e sua posição como docente escanteada no 

momento da reunião. 



Todas e todos os participantes dessa reunião do DCP-IFCS do dia 11 de agosto foram responsáveis pelas 

deselegâncias, arrogâncias e intolerância acadêmica que descartaram a presença do professor Wallace Moraes como 

membro titular da referida banca de avaliação para um concurso público de muitos concorrentes, houve silêncio 

generalizado no instante da tomada de decisão da maioria do colegiado do DCP-IFCS. 

Semanas depois do dia 11 de agosto formou-se uma estrutura profissional de comunicação e divulgação de uma 

acusação de racismo na reunião, uma estrutura de marketing de combate, de marketing de aniquilação, exigindo 

punição imediata para o professor Josué Medeiros e a chefia do DCP-IFCS. O pedido de apuração administrativa não 

era o foco, era secundário, alegórico, uma cereja no bolo punitivista de uma sentença já lavrada. Uma 

instrumentalização, aparelhamento indevido da acusação de racismo contra a UFRJ e o professor Josué Medeiros, que 

não posso apoiar em nenhuma hipótese. 

A esse cenário de punitivismo preventivo, de linchamento moral de reputação, aniquilação midiática e condenação 

antecipada do professor Josué Medeiros, se juntou um vídeo de combate tecnicamente perfeito para o ataque a um 

inimigo individual, o professor Josué Medeiros, e as ciências sociais e demais ciências como um todo racistas, a atual 

UFRJ como uma instituição racista no tempo presente. 

O vídeo profissional de marketing político de combate, de aniquilação, traz muitos perigos em função dos seus 

impactos psicossociais e/ou emocionais, com possibilidade efetiva de formação de um 'ethos' guerreiro, justiceiro, 

como nos ensina Norbet Elias, em algum jovem militante mais sensível ao chamamento e incentivo do vídeo tão bem 

elaborado, produzido e divulgado. 

Como disse, o vídeo é uma peça de marketing político de combate irretocável, de aniquilação, pelo estilo de narrativa 

e estética audiovisual. 

Logo, não é razoável que esse vídeo esteja circulando, pois ele estimula o ódio, a vingança, mesmo que contra uma 

posição que se considere injusta. 

O vídeo e as demais ações de marketing político de combate, de aniquilação dos inimigos, a UFRJ e o professor, tem 

um elevado poder de destruição emocional e física do professor Josué Medeiros e de quem não é a favor, de maneira 

irrestrita, ao professor Wallace Moraes.  

O foco no professor Wallace Moraes, no referido vídeo, o apresenta como um personagem "vítima irreversível e 

permanente" de racismo por ser o único professor preto do DCP-IFCS. Na minha avaliação como especialista em 

campanhas políticas, é um vídeo manipulador, que instrumentaliza, de forma egocentrada, narcísica, as teses do 

racismo estrutural como definidas pelo professor Silvio de Almeida, do lugar de fala dos movimentos identitários 

exclusivistas, da legítima e histórica luta antirracista no Brasil e da tese da epistemologia do sul, formulada pelo 

sociólogo português Boaventura Santos. O que torna o vídeo uma peça perigosa, pois articulações sob impacto do 

vídeo são fechadas a apurações diferentes da já definida como a verdade absoluta em sua estética e fala. O vídeo 

afasta as negociações de conflitos e mediações, direito à defesa, por mais singela que seja; pois para uma guerra de 

posições, de narrativas, não importam os fatos apurados ,o tempo, o espaço e as verdades diferentes reveladas por 

investigações técnicas e legais. O cálculo político do marketing de combate é a aniquilação do inimigo de imediato, 

tornando essa peça publicitária um "tiro de canhão" com objetivo de "rendição incondicional" ou "morte simbólica" 

dos inimigos elencados no vídeo, a UFRJ e o professor Josué Medeiros. 

As teses e o argumentos do vídeo são potentes, aniquiladores, definitivos. 

A história começou pelo fato de o professor Wallace Morais ter se sentido discriminado por racismo pela fala do 

professor Josué Medeiros, o que é um sentimento legítimo e inalienável do professor Wallace Moraes, é um 

sentimento individual, uma emoção íntima do professor Wallace. Quem sente a dor é ele, por suas vivências 

psíquicas, emocionais e suas subjetividades íntimas, mais ninguém. 

O professor Wallace Moraes tem o irrestrito direito de ter suas emoções e sentimentos da maneira que as classifica 

em sua individualidade, em sua intimidade. 

Essa questão vem sendo discutida nas teses que abordam o racismo estrutural, via Silvio de Almeida, na longa 

história escravista e brutal de cinco séculos no Brasil, nos estudos de traumas emocionais, psiquiátricos, 

psicanalíticos e de psicologia política. Ao mesmo tempo, é colocada dentro de um movimento sociopolítico por 

jovens que se autoproclamam libertários e/ou decoloniais, se articulando com a proposta de construção de 

epistemologias a partir do Sul Global, negando o movimento iluminista e seus legados ao longo de alguns séculos. 

Esse movimento coloca em questão a noção de que a epistemologia do Norte Global não contempla as demandas e as 

realidades do Sul Global, chamando atenção para o fato de que tudo que foi feito nas ciências sociais deve ser 

descartado por ser colonizado, imperialista, escravista e racista, pois não representa a realidade social na qual estamos 

inseridos de fato. As ciências humanas são uma invenção colonial, na avaliação da maioria dos decoloniais e/ou 

libertários, ao estilo Charles Mills, nada serve. 



Charles Mills, o esclarecidíssimo filósofo e pensador jamaicano, para chegar à frase "nada serve" , só "a filosofia 

africana", conhecia profundamente toda a produção filosófica e de teoria social feita em cada recanto do mundo, de 

sul a norte, de oeste a leste. 

No entanto, tenho críticas e reações a esse movimento de desmonte dos saberes, que chamo de " metodologia do 

desfazimento". Sou muito grato pelo histórico das ciências sociais, pelo saber científico construído ao longo dos 

séculos pela humanidade, remontando aos saberes do mundo grego romano, da eclética Europa, dos norte-

americanos, canadenses, argentinos, mexicanos, dos saberes asiáticos, latinos, africanos e dos ameríndios, mesmo que 

os ressignificando, os recontextualizando ou os contestando com evidências de pesquisas empíricas ou teóricas, como 

Alberto Guerreiro Ramos, Anísio Teixeira e Mário de Andrade fizeram com eficiência e eficácia. 

As influências de Alberto Guerreiro Ramos, suas teses sobre "reducionismo sociológico' e "uma sociologia em 

mangas de camisa" são tatuagens em minhas percepções e análises. 

Continuo gostando muito do que escreveu Clóvis Moura sobre o Brasil e Wright Mills sobre o fazer sociológico e a 

imaginação criativa. 

Os decoloniais, libertários e/ou monopolistas do lugar da fala, em sua grande maioria -não em sua totalidade - não 

reconhecem a legitimidade, a autenticidade, a validade, a existência de pesquisas e elaborações teóricas que não 

sejam exclusivamente autorreferenciadas na trajetória de vida de quem fala, pelo fato delas, pesquisas, não serem 

considerados representantes da realidade social, suas porta-vozes militantes. 

Eu adoro a ideia de nossa magistral Conceição Evaristo de "escrevivências", incentivo todas as pessoas a escrever, a 

relatar, a fazer testemunhos de suas vidas e trajetórias existenciais. Isso lança luz, lança lume, pistas, traz indícios, 

como nos ensina Carlo Ginzburg em sua "micro história" e seu indiciarismo ou surgimento do conceito de geo-

história, elaborado pelo historiador francês Fernand Braudel. 

Se ficarmos apenas com essa prática de exclusividade do lugar de fala, será o fim das pesquisas em ciências humanas, 

linguísticas e literárias. 

Em geral, de forma militante, o "lugar da fala" como método tem sido uma apologia do senso comum, um 

"neopentecostalismo" acadêmico, artístico e literário. 

É evidente que não me filio a esse pensamento revisionista, negacionista, de uma "metodologia dos desfazimentos" , 

tenho grande gratidão pelo histórico das ciências sociais com suas perspectivas, ensaios e erros, suas transformações, 

aos saberes a que tive acesso, que ressignifiquei, em minha formação continuada e permanente como pesquisador, 

professor e ativista por direitos civis, comunitários, fundamentais e humanos aos 70 anos de idade. 

Por que faço desse movimento, desse episódio do DCP-IFCS, uma reflexão? 

Fui chamado, pressionado, intimidado, seduzido, ameaçado, por ser um intelectual e professor negro, a ser a favor do 

professor Wallace Moraes, negro como eu. E a ser contra o professor Josué Medeiros por ser branco, portanto um 

racista permanente. Para mim isso é um simplismo, um primarismo político, existencial, ético e moral. 

A maioria absoluta dos signatários dos vários manifestos contra o professor Josué Medeiros como racista e a favor do 

professor Wallace Moraes como vítima de racismo pela UFRJ e pelo professor Josué Medeiros não conhecem o 

episódio, "foram na fé", aderiram a pedido de amigos e amigas de pronto, assim me relataram. 

Decidi apoiar a defesa do professor Josué Medeiros como um antirracista e a defesa da UFRJ como instituição 

republicana. 

Vejo, percebo, avalio ao explicitar a minha posição nesse furdunço, que seria mais cômodo, confortável, ficar em 

silêncio como muitos estão, mas este episódio do DCP-IFCS do dia 11 de agosto acabou por produzir três vítimas 

públicas. O professor Wallace Moraes, o professor Josué Medeiros e a UFRJ como universidade e instituição 

centenária. 

Reconheço que Wallace Moraes foi vítima, ao ser tratado de maneira deselegante, inconveniente, agressiva mesmo, 

não ocorrendo a mediação, a contenção necessária de todas e todos os demais presentes na reunião, que ao invés de 

trabalharem para o equilíbrio da reunião, aproveitaram para acirrar os ânimos. Sendo pois todos os presentes na 

reunião responsáveis pelo clima e ambiência de agressividade, de intolerância interpessoal, individualismo fóbico e 

egocentrismo acadêmico; em que o outro, o indivíduo, os grupos diferentes, não são reconhecidos, não existe 

alteridade. É o Departamento de Ciência Política sendo o Departamento de Ciência Política. 

A perspectiva de diferenças é fundamental para o pensamento contemporâneo, assim como para uma universidade 

como a UFRJ, no ano de 2021 do século XXI, nos seus cem anos de vida institucional no estado brasileiro. 



Uma universidade estruturada no pensamento de ensino iluminista, advindo dos anos 1200, e que se reinventa a todo 

o tempo com sua performance inovadora, criativa, produção de conhecimento e intercâmbio mundial. 

A Universidade deve ser um espaço de multiplicidades, onde haja permanente e continuada combinação e convívio 

dos diferentes, do particular, do peculiar, da especificidade, com o universal, com o global. E isso o Departamento de 

Ciência Política insiste em não fazer.  

Ao escrever esse artigo quero refazer a minha afirmação inicial de que o Professor Wallace Morais não foi vítima na 

reunião do dia 11 de agosto. 

Sim, ele foi vítima sim, de intolerância pessoal e acadêmica, por uma posição egocentrada, arrogante e particular, 

mesmo que sem dolo e premeditada. 

Volto a insistir que defendo, com muita tranquilidade e convicção, que o professor Josué Medeiros não é racista, nem 

foi racista na reunião de 11 de agosto do DCP-IFCS e não agiu com dolo ou má fé. 

Não vou me ater à história de vida pública e/ou particular do professor Josué Medeiros, vou para frases específicas 

que constam no abaixo-assinado de acusação. 

Não endosso que dizer que uma pessoa está se vitimizando por ser negra é uma frase que possa ser classificada, 

entendida, tipificada como racismo ou intolerância racial. Não há materialidade para racismo ou injúria racial neste 

caso do uso da frase, sem dolo. Em nossa luta, como negros e negras, não podemos deixar que detalhes nos 

desmoralizem administrativamente ou judicialmente. Logo, se o professor Wallace Moraes denunciasse o professor 

Josué Medeiros à direção do Departamento de Ciência Política do IFCS por intolerância acadêmica, a denúncia teria, 

talvez, alguma concretude, algum significado, restando verificar se houve dolo ou não. 

Pois quando se acusa de racismo, temos que ser precisos, cirúrgicos. 

Cheguei como negro na UFRJ em 1972, como estudante, frequentava os bailes da pesada no Canecão, apenas com 

músicas negras americanas, com o Big Boy. Assim como era frequentador assíduo dos bailes da Black Rio, no MAM. 

Me autodefinia como preto, como negro, e usava cabelo black. Enfrentava a resistência das esquerdas e das direitas, 

que me chamavam de americanizado, me acusavam de ser contra o socialismo e de ser alienado. Por décadas me senti 

deslocado, no IFCS-UFRJ, por ser o único professor negro no antigo departamento de ciências sociais. Entrei através 

de um processo seletivo com uma vaga para professor de Metodologia das Ciências Sociais. Os sociólogos, 

antropólogos e cientistas políticos da época não sabiam matemática, muito menos estatística, o que ocupava uma 

grande parte do edital. Eu tinha cursado técnico em estatística e bacharelado em estatística na ENCE/IBGE e tinha 

trabalhado no IBGE.  

Pense em um jovem negro que se apresenta como negro e contesta técnica e teoricamente as teses de democracia 

racial no Brasil, como professor efetivo da UFRJ.  

Indicando como leituras Guerreiro Ramos, Clóvis Moura e Du Bois, leituras que fiz orientado pelo velho trabalhista, 

professor e pastor batista José de Souza Marques, que me ajudou muito nesse mundo dos brancos.  

Montamos um "núcleo da cor", para acolhimento e convívio dos poucos estudantes e docentes que se autodefiniam 

como pretos e pretas nos anos 1970/80. 

Tive a sorte e a oportunidade de ser subsecretário estadual de Direitos Humanos do notável e bravo coronel da 

PMERJ, antropólogo e professor da UERJ, Jorge da Silva. 

A resistência, o repúdio, foi quase unânime ao implementarmos o primeiro sistema de cotas raciais na UERJ e na 

UENF contra a maioria absoluta dos docentes, funcionários técnico-administrativos e corpo discente, contra a reitora 

da época, professora Nilcéa Freire, que depois se tornou aliada do sistema de cotas raciais. 

O modelo usado pelo governo federal, com Lula presidente, para as universidades federais, foi nossa lei carioca e 

fluminense, sobretudo uma lei dos favelados cariocas e da baixada fluminense, aprovada pela Alerj, considerada 

constitucional pelo STF. 

As portas das faculdades de medicina, engenharias, química, arquitetura, comunicação social, economia, biologia, das 

universidades federais foram arrombadas pelas cotas raciais. 

Fui criado ouvindo diariamente a frase do professor, pastor e parlamentar trabalhista José de Souza Marques, negro, 

do qual tive a felicidade de ser aluno no Colégio Souza Marques, em Cascadura. E que nos incentivava a sermos 

negros em tempo integral, em todos os locais, em 1966. Ele usava exatamente a expressão: "Não se vitimize por ser 

negro, por ser pobre. Não vamos nos vitimizar por sermos negros. Nós temos que nos orgulhar de sermos negros e 

temos que enfrentar todas as adversidades cotidianas, separando, com muita precisão, aquilo que é um ato de 



discriminação racial, de cor, étnica, daquilo que é crítica ou afronta pessoal não racista, ou indicação e críticas de 

erros nossos."  

Outro dado é que a frase "não se vitimizar por ser negro" está presente em vários dos discursos do pastor Martin 

Luther King, aos quais tive acesso via professor José de Souza Marques: "Se você não pode correr, ande; se você não 

pode andar, sente, se não pode sentar, rasteje; se você não pode rastejar, resista. Mas, não se vitimize por ser negro. 

Se afirme por ser negro." 

A frase também está presente no pensador, sociólogo, filósofo nascido no século XIX e que marca sua carreira 

acadêmica e seu ativismo por direitos civis nos EUA, o professor William Edward Burghardt Du Bois. 

Eles insistiam que, nós negros, não devemos nos vitimizar, mas nos reafirmar e lutar para nos colocar dentro de 

contextos gerais.  

Não só na universidade, mas nas sociedades das quais fazemos parte, buscando conquistar espaços, direitos e 

reconhecimento. 

Por isso, faz tempo, muito tempo, acredito que a expressão "se vitimizando por ser negro" não pode ser caracterizada 

como racista ou injúria racial. 

Temos que encarar a questão do egocentrismo acadêmico em todas as universidades, das vaidades do mundo 

intelectual fora da universidade e das vaidades no mundo acadêmico em especial. 

Quero chamar atenção às intolerâncias pessoais por vaidades e vedetismo nos ambientes universitários, 

independentemente de distinções raciais, étnicas, por sexo e por gênero espalhadas por todos os cantos acadêmicos.  

Desejo chamar a atenção para o papel da UFRJ, com cem anos de existência, na construção da cidadania republicana, 

na luta contra a desigualdade social e contra o racismo. 

Os atos e mecanismos estão aí, na estrutura e prática da UFRJ. É evidente que têm que ser modificados a cada 

movimento de transformação da sociedade, mas eles aí estão como conquista de pretos e pretas, em uma longa 

trajetória de gerações e gerações de toda a comunidade acadêmica da UFRJ. 

Temos hoje dois professores - Wallace Moraes e Josué Medeiros - que são dois lutadores contra as desigualdades 

sociais, o racismo estrutural, trazendo essa nova terminologia do professor Sílvio Almeida. 

Os dois professores em questão são necessários nas lutas pela ampliação da democracia, na concepção de Claude 

Lefort, no Brasil do tempo presente. É uma tarefa geracional, para consolidar e ampliar direitos civis fundamentais.  

Assim, quero crer que o Departamento de Ciência Política deve ser ajudado a pensar a sua existência, sua 

disfuncionalidade permanente. Proponho, como sugestão, uma transformação radical do DCP-IFCS, sua extinção. 

Que no seu lugar sejam criados novos departamentos na área de ciência política. 

E, mais uma vez, manifesto, pelo meu histórico de vida, por minhas convicções humanistas, o meu compromisso de 

apoio integral à luta antirracista, principalmente a luta por uma sociedade que enfrente as suas desigualdades 

históricas e estruturadas, herdeiras de uma máquina política excludente, perversa e escravista. Enfim, termino esse 

artigo afirmando que professores apaixonados pela docência como Wallace Moraes e Josué Medeiros não precisam 

fazer as pazes, serem amigos, mas conclamo que tentem um pacto de convivência pessoal, já que vão conviver na 

UFRJ pelos próximos 35 anos. 

Também concluo dizendo que a carta pública que o professor Josué Medeiros faz pedindo desculpas ao professor 

Wallace de Moraes foi de bom tamanho, abrangente e sincera, e tem meu apoio, mas deve ter um desdobramento, um 

fato novo, como uma fala pessoal, direta ao professor Wallace Moraes.  

Uma fala em que manifeste reconhecer que foi agressivo, impertinente e deselegante com o professor Wallace na 

reunião do dia onze de agosto de 2021. 

FOTO 

Martin Luther King Jr. discursando na marcha de Washington 

*Paulo Baía é sociólogo, cientista político e professor da UFRJ em 2 de outubro de 2021. 
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6.Leandro Narloch nutre a extrema direita com suas 

distorções – enquanto a Folha fatura 

Coluna que vê meritocracia na escravidão virou 

um dos assuntos mais comentados do Twitter e 

rendeu cliques para a Folha. Em nome de falso 

pluralismo, jornal dissemina desinformação que 

nos trouxe para o buraco. 
João Filho -  de Outubro de 2021 - 
https://theintercept.com/2021/10/02/leandro-narloch-extrema-direita-
folha-fatura/  

https://theintercept.com/equipe/joao-filho-brasil/
https://theintercept.com/2021/10/02/leandro-narloch-extrema-direita-folha-fatura/
https://theintercept.com/2021/10/02/leandro-narloch-extrema-direita-folha-fatura/


MESMO APÓS COMETER  atrocidades com a história do Brasil em seu livro 
“Guia do Politicamente Incorreto da História do Brasil”, o jornalista Leandro 
Narloch segue prestigiado na grande imprensa. Dessa vez quem oferece o 
palco para o jovem liberal deturpar fatos históricos foi o jornal Folha de S. 
Paulo. 

Em uma coluna intitulada “Luxo e riqueza das ‘sinhás pretas’ precisam inspirar o 

movimento negro”, Narloch defendeu a tese de que o movimento negro de hoje 
deve se inspirar nos negros escravizados que ascenderam socialmente. Ele, 
um branco liberal, acha possível que os descendentes de escravos olhem para 
o passado escravocrata e enxerguem um lado bom. É como se dissesse: “os 
negros foram escravizados, assassinados e estuprados no sistema 
escravocrata, mas olhem para o lado bom: meia dúzia de sinhás ascenderam 
socialmente dentro desse sistema.” O jovem liberal quer nos fazer acreditar na 
existência de uma lógica meritocrática dentro do sistema escravocrata. 

No subtítulo da coluna, o autor deixa claro que o seu principal objetivo é a 
defesa do capitalismo: “Negras prósperas no ápice da escravidão são pedra no 
sapato de quem diz que o capitalismo é essencialmente racista e machista”. 
Para ele, o capitalismo é bom, e a população negra de hoje só não consegue 
ascender socialmente por culpa exclusiva dela mesma. O racismo que 
hoje mata pretos nos supermercados é uma herança direta da escravidão, mas 
Narloch cobra dos oprimidos um olhar mais generoso com o passado 
escravocrata. O playboy branco quer ser coach do movimento negro! 
Como afirmou o jornalista Rogério Galindo, que escreveu a quarta capa do 
“Guia Politicamente Incorreto” e hoje sente vergonha por isso, “Narloch 
chicoteia o escravo morto, do século 19, mas com a declarada intenção de 
fustigar o negro de hoje.” 

Narloch usa na Folha de S. Paulo a mesma tática desonesta consagrada no 
“Guia do Politicamente Incorreto”: pega uma exceção, retira-a do contexto e 
tenta nos vender como se fosse a regra geral. De fato, houve mulheres pretas 
que se libertaram da escravidão, enriqueceram e tiveram seus próprios 
escravos. Mas eram casos raríssimos, que Narloch trata como se fosse algo 
comum, uma possibilidade concreta para todos os escravos. A mentira está 
embutida no contexto, criado para atender seus objetivos: gerar cliques, 
responsabilizar negros pelas chagas impostas pelos brancos e exaltar o 
capitalismo. 

Não foi por causa do capitalismo que as ex-escravas ascenderam socialmente, 
mas apesar dele. A escravidão era o motor do sistema do capitalismo. O tráfico 
de escravos representava uma parte relevante do PIB brasileiro da época. O 
texto de Narloch relativiza e romantiza os horrores da escravidão para defender 
o sistema econômico que mantém a população negra na pobreza há séculos. 
Ao aplicar a lógica meritocrática à escravidão, tratando as “sinhás pretas” como 
exemplo, ele ajuda a alimentar um racismo histórico: os pretos seriam 
inferiores, incapazes, preguiçosos que não lutaram o suficiente para se livrar 
da opressão. Trata-se do mais puro darwinismo social, um vexame intelectual. 

Narloch ainda teve a coragem de defender a ideia que as “sinhás pretas” 
“superaram o preconceito”. Essa constatação é de uma ignorância acintosa. É 
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como se a superação do racismo fosse uma questão de ordem individual, e não 
social. Cada um que lute como as “sinhás pretas” para superar o preconceito 
que sofre. É evidente que elas não superaram o preconceito.Continuaram 
sendo pretas dentro de um sistema em que brancos enriqueciam açoitando 
pretos. Afirmar que ex-escravas superaram o racismo por terem enriquecido é, 
no mínimo, um desrespeito aos que continuam sofrendo preconceito mesmo 
após o fim da escravidão e mesmo após ascender socialmente. 

Narloch diz ser um liberal que se opõe a Bolsonaro, mas a sua obra é 
consumida e replicada em peso pelo bolsonarismo. Os guias politicamente 
incorretos do jornalista alimentaram as mentiras e as teses negacionistas dos 
fascistoides que hoje atormentam a democracia. Não foi à toa que Jair 
Bolsonaro saiu em sua defesa quando foi demitido da CNN Brasil em virtude de 
um comentário escancaradamente homofóbico: 

“Lacombe, Leandro Narloch, Caio Coppolla e Rodrigo Constantino possuem 
algo em comum, que é opinião própria e independência. Isso já é suficiente 
para serem considerados nocivos dentro de grande parte da mídia, hoje 
completamente dominada pelo pensamento de esquerda radical (…) no Brasil 
formou-se um cenário onde não ser radicalmente crítico a um governo 
conservador/liberal já é motivo para ilações e perseguições. A esquerda não 
respeita a democracia”. 

O presidente acerta ao colocar o jornalista no mesmo balaio de comunicadores 
alinhados à extrema direita. O liberalismo de Narloch presta serviços relevantes 
à ideologia bolsonarista. As exceções históricas que ele trata como regra são 
música para o ouvido do gado enfeitiçado pelas ideias de Olavo de Carvalho. 
Alguém poderia imaginar que o jornalista liberal ficou incomodado com a defesa 
do presidente fascistoide? Claro que não. Ele afirmou ter gostado da 
mensagem do presidente e a classificou como “um texto de estadista”. 

É a sua obsessão em deturpar a história que faz dele uma estrela da extrema 
direita. Em um dos capítulos do seu livro, por exemplo, escreveu que “os índios 
já haviam extinguido muitas espécies e feito um belo estrago nas florestas 
brasileiras. Se não acabaram com elas completamente, é porque eram poucos 
para uma floresta tão grande”. Disse também que “os portugueses ensinaram 
os índios a preservar a natureza”, um delírio não confirmado por nenhum 

historiador sério. 

O papel da grande imprensa nas atrocidades cometidas por Narloch não é 

de cúmplice, mas de co-autora. 

Esse tipo de afirmação é prato cheio para os bolsonaristas que hoje lutam 
pelo marco temporal na demarcação de terras indígenas. Segundo o historiador 

Renato Venâncio, da UFMG, o único grupo social considerado “herói” no livro é 
o dos bandeirantes, um “segmento comparável às milícias de assassinos que 
povoam as grandes cidades de nosso país”. Qualquer semelhança com a 
ideologia bolsonarista não é mera coincidência. Como se vê, Narloch é uma 
espécie de Paulo Guedes do jornalismo: um liberal com vastos serviços 
prestados à extrema direita. 
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Esse esquartejamento sistemático da verdade dos fatos realizado por Narloch 
vem sendo prestigiado na imprensa há muito tempo. Depois do sucesso de 
vendas dos guias, que reescrevem a história sob um viés direitista, a grande 
imprensa lhe estendeu o tapete vermelho. Durante muitos anos, Narloch 
escreveu na revista Veja uma coluna em que deturpava fatos históricos, para 
desmoralizar a esquerda e as lutas das minorias. 

Antes de voltar recentemente para a Folha, ele já havia sido colunista do jornal 
entre 2016 e 2018. Depois assinava textos na Crusoé e teve seus 
livros publicados pela Globo. Quando foi demitido por homofobia pela CNN, a 
Jovem Pan, a casa não-oficial do bolsonarismo na grande mídia, o contratou — 
um claro endosso à fala que causou sua demissão. 

O papel da grande imprensa nas atrocidades cometidas por Narloch não é de 
cúmplice, mas de co-autora. Há anos ele desfila no noticiário fornecendo os 
insumos intelectuais dos bolsonaristas sob o falso manto da moderação liberal. 
A Folha segue oferecendo o palanque para ele disseminar o mesmo tipo de 
desinformação que nos trouxe para o buraco. 

Patrocinado por grandes empresas de comunicação, Narloch continuará 
pinçando exceções na história e transformando especulações em evidências 
para criar narrativas que se encaixem dentro das suas convicções ideológicas. 
Apesar de ter publicado muitas respostas ao último texto de Narloch, a Folha 
faturou com toda essa repercussão. 

O nome do jornalista virou um dos assuntos mais comentados do Twitter e 
gerou muitos cliques para a empresa. Em nome de uma falsa abertura ao 
debate de ideais, a Folha e outras empresas de comunicação abrem as portas 
para o revisionismo histórico que alimenta o bolsonarismo e trata a 
desinformação como uma mera questão de opinião. A 
desinformação empacotada como polêmica segue lucrativa. 
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A raça, o gênero, a identidade se tornaram as bases de uma ideologia nascida 

nos EUA, que pretende substituir o socialismo em crise, diz Pascal Bruckner 
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Vemos hoje, em plano internacional, a esquerda inteiramente rachada. De uma 

parte, uma esquerda democrática, universalista. De outra, a chamada 

esquerda identitária o udi ver sitária, inscrita no multiculturalismo, com sua 

ânsia de divisórias, pregando “apartheids”e guetificações. E a disputa 

ideológica entre essas duas esquerdas está deflagrada. 

Areação ao identitarismo cresce em países da Europa e nos EUA. No Brasil, 

ao contrário, a discussão não existe. Temos hoje uma esquerda de costas para 

o mundo, fugindo dos debates da esquerda internacional. Oque vigora aqu ié 

a acomodação, compartidos de esquerda evitando confrontos internos, 

ocupados apena sem aumentar o número de seus militantes, passando ao lar 

godas questões que possam provocar dissenso. 

Raras vezes, causas justas, como as dos identitários, terão se pervertido tanto 

pelos descaminhos da ignorância e do autoritarismo. Caiu-se numa mescla de 

ceticismo epistêmico, na teoria, e de delírio persecutório na prática, 

descambando para o fundamentalismo e o fascismo. Tudo é conspiração 

contra os “oprimidos”. O poder está em todo lugar–a verdade, em nenhum. E 

não teremos como construir um futuro coletivo com base na fragmentação e 

no ne os segregacionismo, que caracterizam o identitarismo, hoje ideologia 

dominante no “establishment” acadêmico-midiático e em parte do ambiente 

empresarial. 

Recentemente, Alejo Schapire observou que esta esquerda multicultural-

identitária teve de dar uma tremenda guinada, para jogar fora o antigo ideário 

marxista e adis posição democrática, afim de celebrara intolerância, o 

puritanismo, as ditaduras extra ocidentais, o obscurantismo, o neorracismo 

de um modo geral. Em O Fim da Utopia, Russell Jacoby já assinalava: 

“Estamos assistindo não apenas à derrota da esquerda, mas à sua conversão 

e talvez inversão”. 

Para Schapire, 1989, ano da queda do Muro de Berlim e da fátua do aiatolá 

Khomeini colocando a cabeça de Salman Rushdieap rê mio,éo marco em que 

se expõe claramente a fratura entre as duas esquerdas: a esquerda 

universalista, emancipatória e antiautoritária – e uma “esquerda emergente”, 

disposta a fechar os olhos e aceitar opressões étnicas e sexuais em 

sociedades africanas, árabes e asiáticas. Em todo o espectro político, foi essa 

vertente a única que tentou justificar o atentado contra o Charlie Hebdo – e 

agora aplaude a volta do Taleban. 

Com a desintegração da antiga URSS, o comunismo e o socialismo entraram 

em parafuso, perdendo seus pontos de apoio. A esquerda identitária, 

apostando em qualquer direção contrária ao “imperialismo ocidental”, adotou 



então o muçulmano ou o negro como arquétipo do “oprimido”, sucedâneo do 

proletariado. Uma aposta no escuro, claro. Como bem lembra Schapire, se 

Sartre e Foucault se deixaram fascinar pela revolução no Irã, “os jovens 

esquerdistas iranianos que foram seduzidos por aquela revolução, não viveram 

para contar sobre ela”. 

A própria neoesquerda mergulharia no fanatismo. Schapire: “O problema é 

quando a esquerda regressiva se converte em patrulha moral dedicada a vigiar 

e punir quem se aparta de seu revisionismo histórico anacrônico à luz da nova 

moral em voga, de seu macartismo (cultura do cancelamento), da novilíngua 

e seus códigos. É uma nova esquerda obcecada por raça e sexualidade como 

prisma privilegiado sobre a realidade (“uma investida essencialista que reduz 

as pessoas a suas identidades étnicas e sexuais”) e disposta a atacar a 

liberdade de expressão de democratas e universalistas”. A fazer de tudo para 

enclausurar a dissidência no vazio e no silêncio. 

Em nome da diversidade cultural, o que se quer impor é a uniformidade 

ideológica. Instaurou-se assim um ambiente policialesco no mundo das ideias 

e do comportamento. 

São as ações das milícias multicultural-identitárias, sejam digitais ou 

presenciais: polícia da língua, polícia do sexo, polícia do desejo, polícia das 

condutas, polícia das artes, polícia do pensamento. 

Nas campanhas para as eleições regionais francesas, a candidata do Partido 

Socialista em Île-de-France, uma mulata da Martinica chamada Audrey Pulvar, 

defendeu que, se um branco comparece a um encontro de não brancos sobre 

a questão racial, tem de se limitar ao papel de “espectador silencioso”. Parte 

da esquerda vai ao delírio com essas tiradas, mas outra parte da mesma 

esquerda não concorda. 

Audrey não tem apoio unânime nem dentro do seu próprio partido. Plantou-se 

no terreno da retórica vitimária, anunciando sua postura favorável ao 

expediente fascista do “lugar de fala” – e não se deu muito bem. O assunto foi 

manchete no Figaro: “O Novo Racialismo Fratura a Esquerda”. E o jornal trouxe 

uma entrevista com o filósofo Pascal Bruckner, que acaba de publicar Un 

Coupable Presque Parfait – La Construction du Bouc Émissaire Blanc. E 

Bruckner entrou em cena se colocando em polo oposto ao de Audrey Purval e 

seus identitários. Título da entrevista: “Um Antirracismo Enlouquecido que 

Reproduz o que Pensa Combater”. 

Para ele, Audrey se plantou ao campo dos racialistas celerados, “sintoma de 

um fenômeno mais amplo, ao fim do qual poderá aparecer uma justificação do 

apartheid em nome do antirracismo”. E Bruckner sabe onde bater. Lembra que, 

no século 20, as organizações antirracistas cultivavam um ideal universalista 

e combatiam toda e qualquer forma de segregação, ao passo que as novas 

associações étnicas se guiam por uma ideia fixa, uma tremenda obsessão, 

que é a de “denunciar os culpados” – os homens brancos e as mulheres 



brancas. “Desse ponto de vista, nascer branco é nascer já com uma tremenda 

folha corrida e nascer não branco é nascer com um passaporte de eterna 

vítima”, diz Bruckner. 

No primeiro caso, a pessoa é culpada pelo simples fato de existir – no segundo, 

pode obter vantagens eternas apenas em consequência do seu estatuto de 

vítima. Trata-se de um neorracismo disfarçado de antirracismo. Claro: a luta 

contra o racismo não deve ser confundida com uma acusação permanente 

contra o contingente branco da população – agir assim é promover um novo 

racismo em nome do antirracismo. 

Este é um grande problema da esquerda hoje. Bruckner concorda com os 

analistas e observadores que afirmam que a esquerda se perdeu depois do 

colapso da antiga União Soviética e da queda do Muro de Berlim. “A raça, o 

gênero, a identidade se tornaram as bases de uma ideologia nascida nos 

Estados Unidos, que pretende substituir o socialismo em crise”. 

Para quem acredita que tem nas mãos a maquete da sociedade perfeita e o 

destino futuro da humanidade, a discussão política perde o sentido. Torna-se 

uma pedra no caminho da felicidade da espécie humana. Daí que os fiéis de 

qualquer religião política tratem de expulsar do palco qualquer crítico de seus 

dogmas. Quando não conseguem expelir os recalcitrantes, investem com tudo 

para desqualificá-los, através de variados expedientes. 

Um desses expedientes de desqualificação do adversário é tratá-lo como 

racista e/ou fascista. Com isso, desincumbemse de discutir os argumentos 

dissidentes e ainda procuram intimidar os críticos. O recurso é empregado 

com alta frequência tanto por militantes racialistas neonegros, quanto por 

militantes muçulmanos na Europa, como o ex-radical islâmico Maajid Nawaz 

nos ensinou. Outro golpe baixo está numa acusação autoritária que se 

pretende virtuosa: “ao nos criticar, faz o jogo da direita”. Quem quer se 

escudar atrás disso, está a exigir que sejamos cúmplices de qualquer crime 

cometido “em nome do bem”. 

Seria muito mais produtivo se a esquerda brasileira, hoje, se preocupasse com 

coisas mais sérias. Com seu provincianismo, por exemplo. Com a necessidade 

de participar das discussões ideológicas mundiais da esquerda. Porque o que 

vemos aqui, em variados graus de agressividade e esperteza, é o afã de 

neutralizar divergências ideológicas e uma militância que prima pela 

ignorância (e a rima, aqui, nada tem de casual). Militância sectária tão perdida, 

tão destrambelhada, que ainda vai acusar o arco íris de racismo, porque ele 

não aceita preto no pedaço de céu onde brilha. 

*Antonio Risério é poeta e antropólogo, autor de, entre outros, ‘A utopia’ 

domingo, 3 de outubro de 2021 
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(Resumo) Transformação da ideia de diversidade em dogma nas 

últimas décadas levou a uma compreensão fraudulenta da história 
ocidental e a uma tentativa de reger a sociedade por meio de lógica de 

representação estatística, com cotas sexuais ou raciais. Esse projeto 
de Estado identitário, herdeiro da organização corporativa do fascismo 

italiano, ameaça o modelo de democracia liberal. 

O cardápio contestador dos “sixties” foi variadíssimo. Havia tanta coisa 
em jogo, que a única definição possível era falar da contracultura e 

do Maio de 1968 como espaços da manifestação do múltiplo e do 

diverso. 

E foi justamente por aí que veio a palavrinha mágica, diversidade, 
emergindo “a posteriore” como denominador comum do repertório do 

final daquela década —porém não mais como definição ou classificação 

ocasionais, e sim como ideologia. 

Desenhou-se um novo campo magnético, com a “diversidade” no 
centro, articulando na esfera política, como disse o sociólogo Mathieu 

Bock-Côté, todo um leque de manifestações e reivindicações. 

Sob o conceito (e, depois, dogma) da diversidade, a multiplicidade 
ganhava uma suposta unidade. Aqui, a partir da década de 1980, já 

não se tratava mais de reconhecer a existência da diversidade no 
mundo, mas de defendê-la programaticamente, impondo-a ao 

conjunto da sociedade. 

Esse eixo político esbarraria num inimigo comum —o “homem branco”, 

e numa inimiga comum, a “civilização ocidental”. Tratava-se da 
incorporação do legado contracultural, que se expressara no slogan 

“Western Civilization Is Over”. 

A estratégia, desde então, é tirar proveito máximo do “masoquismo 
ocidental”, para lembrar a expressão cara ao filósofo Pascal Bruckner, 

o autor do livro “A Tirania da Penitência: Ensaio Sobre o Masoquismo 

Ocidental”. 
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Defende-se agora que a história do mundo ocidental não passa de um 
filme de terror. A história brasileira, inclusive. Quase tudo com base 

em leituras fraudulentas, dualismos primários e ignorância, muita 

ignorância, por parte de militantes que pouco se importam com a 
exatidão histórica. Curiosamente, são intransigentes com as 

democracias que temos, mas complacentes com ditaduras 

extraocidentais. 

Os ataques ao Ocidente, lugar por excelência da culpa, caem sempre 

em solo propício. Nada mais ocidental do que criticar, 
arrasadoramente, o Ocidente. Nossos grandes pensadores sempre 

fizeram isso. 

Agora, é a vez dos identitários multiculturalistas, todos 

ocidentalíssimos, embora fingindo que não, repetirem que o Ocidente 
não fez mais do que humilhar, escravizar, assassinar os outros povos, 

todos invariável e rigorosamente angelicais e oprimidos. 

A história do Brasil, para eles, resume-se à chacina de índios, à 
opressão das mulheres e à tortura de negros, perpetradas por uma 

elite branca racista e patriarcal. Só. E agora as vítimas exigem sua 

indenização, compensação retrospectiva de vantagens perdidas. 

É a partir daí que se projeta a sonhada transformação político-social 
da sociedade e do mundo. Para chegar lá, no entanto, teremos de 

passar por um intervalo autoritário, que se responsabilizará pela 
submissão compulsória de todos aos dogmas sagrados do 

multicultural-identitarismo. 

É a velha conversa da “ditadura do proletariado” em nova roupagem, 

ditadura diversitária, com apoio da universidade, da mídia e de boa 
parte do empresariado (veja-se “The Dictatorship of Woke Capital”, de 

Stephen Soukup). 

A ideologia diversitária se revela, de fato, adversária plena da 
democracia liberal. Nessa visão, é a “diversidade” que deve reger o 

mundo —e o princípio de sua regência está na estatística. Sim: entra 
em cena uma outra concepção de representação ou representatividade 

social, rigorosamente numérica. 

A conversa pode então ser resumida nos seguintes termos: se os 

pretos representam x% da população brasileira, então eles têm de ser 
x% nas cátedras universitárias, no Poder Judiciário, na produção 

cinematográfica, na mídia, no Congresso Nacional e assim por diante. 
Um princípio que, eventualmente, pode vir a ser irônico, mas será 

sempre revelador. 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/08/derrubar-estatuas-nao-significa-esquecer-mas-refletir-sobre-o-passado-diz-pesquisadora.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/08/derrubar-estatuas-nao-significa-esquecer-mas-refletir-sobre-o-passado-diz-pesquisadora.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/08/derrubar-estatuas-nao-significa-esquecer-mas-refletir-sobre-o-passado-diz-pesquisadora.shtml


Irônico como no caso recente do Chile, que programou eleições para 
uma Assembleia Constituinte que deveria ser rigorosamente paritária, 

em matéria de gênero. As mulheres queriam evitar que homens 

controlassem a feitura da nova carta constitucional do país. Acontece 
que os resultados das urnas surpreenderam: as mulheres foram mais 

votadas que os homens. 

Logo, para obedecer ao princípio paritário previamente acordado, 11 
mulheres se viram obrigadas a abrir mão de seus mandatos em favor 

de homens menos votados. 

A verdadeira soberania democrática teve de dar lugar a um 

democratismo estabelecido de antemão, com bases em cotas. A regra 
básica da democracia ocidental —uma cabeça, um voto— foi arquivada, 

substituída por um modelo extraído, em última análise, do repertório 

mussolinista. 

Modelo que neste momento, no sentido da construção de um Estado 

multicultural-identitário, traz também, ao lado da divisão sexual, o 
critério de raça e cultura, designando uma fatia de cadeiras da 

Constituinte chilena para os agora chamados “povos originários” (todos 

imigrantes, como bem sabem historiadores e antropólogos). 

Ou seja: temos a recusa da democracia liberal, com sua disposição 

representativa já secular, fundada no valor individual. 

Não há como conciliar o sistema eleitoral de “uma cabeça, um voto” e 

um Congresso com assentos predeterminados, com segmentos 

representacionais previamente loteados. 

Claro: se a ocupação do Congresso Nacional, de assembleias estaduais 
etc., vai se pautar por um sistema de cotas, repartindo cadeiras em 

função de raça e sexo, o princípio democrático tradicional perde 

automaticamente a validade. 

Estamos nesse caminho no Brasil. O primeiro grande passo foi 
estabelecer o regime de cotas no âmbito inicial das candidaturas: cada 

partido é obrigado a apresentar x% de candidatas mulheres ou de 

candidatos pretos, por exemplo. 

O passo seguinte, logicamente, e agora no rastro da experiência 

chilena, será fixar números de cadeiras por raça, sexo e orientação 
sexual, tornando as casas legislativas receptáculos pré-

compartimentados a serem preenchidos segundo a natureza e a 

extensão de seus cômodos. 

Sim: o Congresso se transformará numa casa de cômodos —alguns 
raciais, outros sexuais. E penso que uma nova eleição de Lula irá 
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desembocar nisso, na promulgação de separatrizes congressionais, de 

acordo com a base estatística de cada grupo social. 

Para quem protelava a iniciativa de qualquer reforma política, o que se 
anuncia no horizonte é uma tempestade e tanto —e para azar da 

democracia. É o fantasma do Estado fascista retornando ao palco. O 

corporativismo fascista se desdobra no corporativismo identitário. 

Com isso, pode ocorrer o seguinte: uma sociedade votar em peso na 

social-democracia, mas, em consequência de um acordo censitário, ter 

de aceitar 50% de candidatos homens, em sua maioria de centro-
direita, por exemplo. Bem, isso não é democracia, é 

representacionismo estatístico —ditadura diversitária. 

O corporativismo fascista foi um sistema de representação de classes 
e grupos de interesse, com o objetivo de transcender tanto o 

individualismo quanto a luta interclassista. A finalidade última, como 
se sabe, seria consolidar instituições permanentes que abrigassem 

representantes das diversas classes, no caminho da realização da 

harmonia social. 

O corporativismo diversitário é uma retomada do corporativismo 
fascista em novas bases, com os antigos agrupamentos profissionais 

do projeto de Mussolini substituídos por segmentos raciais e sexuais, 
superando o individualismo da democracia liberal pelo grupocentrismo 

identitário. 

Teríamos um redimensionamento das instituições a partir de partilhas 

censitárias. A estatística reinará acima de tudo, como o grande 
princípio organizador do sistema político. Alarga-se assim, sempre 

mais, o arco de ataques à democracia representativa. 

É claro que alguma discussão poderá ser até enriquecedora. De minha 
parte, não vejo como ameaça o debate que teremos de encarar acerca 

da democracia liberal e do neomandarinato meritocrático chinês, por 

exemplo. 

A China coloca um tremendo problema em nosso caminho —e não 
devemos tentar contorná-lo. Em “When China Rules the World”, Martin 

Jacques sublinha que o Estado chinês mantém uma relação com a 
sociedade muito diferente da nossa. “Desfruta de muito maior 

autoridade natural, legitimidade e respeito, muito embora nem um só 

voto tenha sido dado ao governo.” 

A cultura política chinesa é de base milenar. Como diz o cientista 

político Zhang Weiwei, em “The China Wave”, é inimaginável que a 

maioria dos chineses aceite um sistema democrático multipartidário, 
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com troca de governo a cada quatro anos. “A democracia é um valor 

universal —o sistema democrático ocidental, não”, escreve Weiwei. 

Roberto Mangabeira Unger concordaria, mas ninguém pode afirmar 
categoricamente que a democracia ocidental não é exportável, ou que 

seja impossível promover sua imposição em países extraocidentais. 

O Japão nega isso. É modelo muito bem-sucedido de democracia 
imposta pelas armas, em seguida à Segunda Guerra Mundial. Com a 

retomada de Cabul pelo Talibã, o fato foi negritado por Giovanni 

Sartori, em artigo no jornal italiano Corriere della Sera: “...o caso do 
Japão demonstra mais e melhor que qualquer outro que a democracia 

não é necessariamente vinculada ao sistema de crenças e valores da 
civilização ocidental. Os japoneses continuam culturalmente 

japoneses, mas prezam, ao mesmo tempo, o método ocidental de 

governo”. 

Talvez mais significativo ainda seja o caso da Índia, país que, com toda 

a sua heterogeneidade cultural, assimilou e adaptou o 

constitucionalismo britânico. 

No polo oposto ao do multicultural-identitarismo, o pensador indiano 
Amartya Sen vai bem além disso. No livro “Identidade e Violência”, 

critica a insistência em compartimentar os povos do mundo em “boxes 

of civilizations”. 

É a grande ilusão da singularidade, diz. Povos e culturas têm suas 

especificidades, claro, mas não irredutibilidades fechadas em 

configurações definitivas, uniformes e segregadas. 

A visão que pretende fixar separatrizes insuperáveis entre civilizações 
não só dá as costas à história e passa ao largo da diversidade interna 

de cada complexo civilizacional, como fecha os olhos às múltiplas 

interrelações existentes entre civilizações distintas entre si. 

Com essa obsessão multiculturalista por separar drasticamente as 
coisas, obscurecemos a história, falsificamos a realidade e cometemos 

erros primários. 

Amartya Sen argumenta exatamente com relação à democracia, que 
muitos teimam em definir como “uma ideia quintessencialmente 

ocidental e estranha ao mundo extraocidental”. 

Parte-se, aqui, da falsa crença de que a tolerância e a liberdade são 

características próprias e intransferíveis do Ocidente. Em resposta, Sen 
observa que o pensamento de Platão e o de Tomás de Aquino não era 

em nada menos autoritário do que o de Confúcio. 
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E lembra que, na mesma época em que hereges eram atirados nas 
fogueiras da Inquisição, o imperador indiano Akbar, o Grande Mughal, 

pregava a tolerância religiosa, assentando que toda pessoa tinha o 

direito de seguir a religião que quisesse. 

Nessa batida, Sen acaba falando de raízes planetárias da democracia. 
Muito antes de ter qualquer impacto entre antigos povos nórdicos —ou 

no que é hoje a Inglaterra, a França ou a Alemanha—, a experiência 
democrática pioneira da Grécia repercutiu em cidades asiáticas de sua 

época. 

Mais: a tradição de governar através do diálogo e da discussão pública 

é coisa encontrável historicamente em diversas partes do mundo. 

No caso do Japão, cita-se a regência do príncipe budista Shotoku, 
promulgando uma constituição no século 7º, como primeiro passo num 

caminho gradual para a democracia. Sen se refere ainda à ampla 
tolerância vigente na Península Ibérica sob domínio muçulmano, de 

que foi exemplo maior o Califado de Córdoba sob Abd al-Rahman 3º. 

O mundo ocidental não detém o monopólio da ideia democrática, 

finaliza o pensador: ao passo que as modernas formas institucionais 
da democracia são relativamente recentes em todos os lugares, a 

história da democracia, sob a forma de participação e discussão 

públicas, encontra-se disseminada no mundo. 

Mas retomemos o fio da meada, voltando à China. O identitarismo 

poderá se derreter diante do brilho planetário do sol amarelo dos 

chineses. Caminhamos para uma horizontalização da ordem mundial, 
com a China no mesmo nível do Ocidente, em matéria de poder e 

riqueza. 

O multicultural-identitarismo vai cair em si enquanto fantasia 
ideológica essencialmente ocidental. Vai-se ver sem o macho branco 

como bode expiatório do mundo. Terá à sua frente o macho amarelo, 
que não deve nada ao macho preto. E com uma história milenar de 

opressões, que o identitarismo não julga, pois nasceu exclusivamente 

para alvejar o “mundo branco”. 

Mas vamos finalizar. As ameaças mais reais e imediatas à nossa 
democracia não vêm da China. Resultam do populismo autoritário de 

direita (a que mais de perto e perigosamente nos tensiona agora, com 
o ex-capitão boçal reunindo milicos, milícias e evangélicos para o golpe 

que não se cansa de anunciar) e do populismo autoritário de esquerda, 
que traz agora como novidade o projeto igualmente autoritário de uma 

“democracia diversitária”. No Brasil, aliás, são os próprios partidos 

políticos, na disputa pelo poder, que paralisam a democracia. 
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E aqui teremos de nos dispor, inclusive, a uma conversa muito pouco 
usual, embora já frequente nas reflexões de alguns pensadores e 

analistas políticos. Trata-se de elucidar o que talvez seja mesmo o 

perigo maior: a radicalização extremista da democracia pode levar à 
sua destruição. Tocqueville já pensava nisso. Temos de acender a luz 

sobre o potencial autodestrutivo da democracia. 

Acho curioso que pessoas se espantem com isso: se falamos do 
potencial autodestrutivo da humanidade, de que as armas nucleares 

são os produtos mais evidentes, por que não falar de uma coisa bem 

menos grave, que é o potencial autodestrutivo da democracia? 

De uma parte, o receio em relação a esse ponto vem do fato de que 
podemos tomar o rumo de uma fragilização inédita das instituições 

sociais, como já vemos nos casos do sistema educacional e da negação 

absolutamente prematura da nação. 

De outra, decorre da percepção de que a obsessão estatística do 

multicultural-identitarismo não deixa de descender, perversamente, do 
sonho igualitarista da Revolução Francesa. Quer levar o ideal do século 

18 à perfeição, mas por um caminho que julgo totalmente equivocado, 

o do representacionismo estatístico. 

Seja como for, o dado real, na conjuntura que estamos atravessando, 
é que o Estado identitário começa a se desenhar, diante de nossos 

olhos, como uma subvariante ou variante nova da organização estatal 

corporativa herdada do fascismo italiano. 

Bem vistas as coisas, depois da maré do “politicamente correto”, o 
representacionismo diversitário quer implantar, no campo da política, 

uma espécie de representacionismo estatístico. Uma ditadura 

censitária —ou a ditadura do demograficamente correto. 

Tudo na base da cota. Na verdade, só não se fala de cota a propósito 

da seleção brasileira de futebol, pois nesse caso o objetivo é ganhar o 
jogo. Não há lugar para comemorações negativas, nem para 

institucionalizações da compaixão. 

*Poeta, romancista e antropólogo, autor de "A Utopia Brasileira e os 

Movimentos Negros", "Sobre o Relativismo Pós-Moderno e a Fantasia 

Fascista da Esquerda Identitária" e "As Sinhás Pretas da Bahia" 

 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

10.MIT Abandons Its Mission. And Me. 
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Let’s make sure my cancellation is the last. That begins by standing up 

and saying no to the mob. 

 

 
 

Dorian Abbot 

Oct 5 593 380 

 
 

I am a professor who just had a prestigious public science lecture at 

MIT cancelled because of an outrage mob on Twitter. My crime? 

Arguing for academic evaluations based on academic merit. This is 

the story of how a cancellation is carried out, why it should worry all 

of us, and what we can do to stop this dangerous trend. 

 

I have been a professor in the Department of the Geophysical Sciences at the 

University of Chicago for the past 10 years. I work on topics ranging from climate 

change to the possibility of life on extrasolar planets using mathematics, physics, 

and computer simulation. 

I have never considered myself a political person. For example, a few days before 

an election I go to ISideWith.com and answer the policy questions, then I assign 

my vote using a weighted draw based on my overlap with the candidates. It’s an 

efficient algorithm that works perfectly for a nerd like me. 

But I started to get alarmed about five years ago as I noticed an increasing 

number of issues and viewpoints become impossible to discuss on campus. I 

mostly just wanted to do my science and not have anyone yell at me, and I 

thought that if I kept my mouth shut the problem would eventually go away. I knew 

that speaking out would likely bring serious reputational and professional 

consequences. And for a number of years I just didn’t think it was worth it.  
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But the street violence of the summer of 2020, some of which I witnessed 

personally in Chicago, and the justifications and dishonesty that accompanied it, 

convinced me that I could no longer remain silent in good conscience. 

In the fall of 2020 I started advocating openly for academic freedom and merit-

based evaluations. I recorded some short YouTube videos in which I argued for 

the importance of treating each person as an individual worthy of dignity and 

respect. In an academic context, that means giving everyone a fair and equal 

opportunity when they apply for a position as well as allowing them to express 

their opinions openly, even if you disagree with them.  

As a result, I was immediately targeted for cancellation, primarily by a group of 

graduate students in my department. Whistleblowers later revealed that the attack 

was partially planned and coordinated on the Ford Foundation Fellowship 

Program listserv by a graduate student in my department. (Please do not attack 

this person or any of the people who attacked me.) 

That group of graduate students organized a letter of denunciation. It claimed that 

I threatened the “safety and belonging of all underrepresented groups within the 

department,” and it was presented to my department chair. The letter demanded 

that my teaching and research be restricted in a way that would cripple my ability 

to function as a scientist. A strong statement in support of faculty free expression 

by University of Chicago President Robert Zimmer put an end to that, and that is 

where things stood until the summer of 2021.  

On August 12, a colleague and I wrote an op-ed in Newsweek in which we argued 

that Diversity, Equity, and Inclusion (DEI) as it currently is implemented on 

campus “violates the ethical and legal principle of equal treatment” and “treats 

persons as merely means to an end, giving primacy to a statistic over the 

individuality of a human being.” We proposed instead “an alternative framework 

called Merit, Fairness, and Equality (MFE) whereby university applicants are 

treated as individuals and evaluated through a rigorous and unbiased process 

based on their merit and qualifications alone.” We noted that this would mean an 

end to legacy and athletic admission advantages, which significantly favor white 

applicants.  

Shortly thereafter, my detractors developed a new strategy to try to isolate me 

and intimidate everyone else into silence: They argued on Twitter that I should not 
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be invited to give science seminars at other universities and coordinated 

replacement speakers. This is an effective and increasingly common way to ratchet 

up the cost of dissenting because disseminating new work to colleagues is an 

important part of the scientific endeavor.  

Sure enough, this strategy was employed when I was chosen to give the Carlson 

Lecture at MIT — a major honor in my field. It is an annual public talk given to a 

large audience and my topic was “climate and the potential for life on other 

planets.” On September 22, a new Twitter mob, composed of a group of MIT 

students, postdocs, and recent alumni, demanded that I be uninvited.  

It worked. And quickly.  

On September 30 the department chair at MIT called to tell me that they would 

be cancelling the Carlson lecture this year in order to avoid controversy.  

It’s worth stating what happened again: a small group of ideologues mounted a 

Twitter campaign to cancel a distinguished science lecture at the Massachusetts 

Institute of Technology because they disagreed with some of the political 

positions the speaker had taken. And they were successful within eight days.  

The fact that such stories have become an everyday feature of American life 

should do nothing to diminish how shocking they are, and how damaging they 

are to a free society. The fact that MIT, one of the greatest universities in the 

world, caved in so quickly will only encourage others to deploy this same tactic. 

 

It has become fashionable in some circles to claim that “cancel culture is just 

holding people accountable.” I challenge you to read the material that led to the 

attacks against me and find anything that would require me being held 

“accountable.” What you will find instead is the writing of a man who takes his 

moral duty seriously and is trying to express his concerns strongly, but 

respectfully. You may agree with some of my positions and disagree with others, 

but in a free society they cannot be considered beyond the pale. 

https://drive.google.com/file/d/10wfGAoH8DlCXF4uutNAuDsgVh5kx2GIs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10vUS1jWwBZOHxSLwxAvSD3c02gCHc1h8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10vUS1jWwBZOHxSLwxAvSD3c02gCHc1h8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13RjCdMbhrwH0EyyvYLq25NEpC83tvpTU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13RjCdMbhrwH0EyyvYLq25NEpC83tvpTU/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13Xd01jH1UAJ4yQ2Xt5pyOFwjRcyIudOG/view?usp=sharing


I view this episode as an example as well as a striking illustration of the threat 

woke ideology poses to our culture, our institutions and to our freedoms. I have 

consistently maintained that woke ideology is essentially totalitarian in nature: it 

attempts to corral the entirety of human existence into one narrow ideological 

viewpoint and to silence anyone who disagrees. I believe that these features 

ultimately derive from the ideology’s abandonment of the principle of the inherent 

dignity of each human being. It is only possible to instrumentalize the individual 

in order to engineer group-based outcomes within a philosophical framework that 

has rejected this principle. Similarly, it is easy to justify silencing a dissenter if 

your ideology denies her individual dignity. Clearly, wokeism has not reached a 

terrible nadir of destruction yet, but the lesson of history is that we need to name 

and confront totalitarianisms before they cause disaster, while it is still possible 

to do so.   

This issue is especially important to me because my wife and I are expecting our 

first child in January. We all need to decide what type of country we want our 

children to grow up in. Do we want a culture of fear and repression in which a 

small number of ideologues exert their power and cultural dominance to silence 

anyone who disagrees with them? Or do we want our children to enjoy truth-

seeking discourse consisting of good-natured exchanges that are ultimately 

grounded in a spirit of epistemic humility? 

If you want the latter, it’s time to stand up and so say. It’s time to say no to the 

mob, no to the cancellations. And it’s time to be forthright about your true 

opinions.  

This is not a partisan issue. Anyone who is interested in the pursuit of truth and 

in promoting a healthy and functioning society has a stake in this debate. 

Speaking out now may seem risky. But the cost of remaining silent is far steeper.  

 

Thanks to Princeton Professor (and friend of Common Sense) Robby George, Dorian Abbot’s cancelled lecture 

will be hosted by the James Madison Program in American Ideals and Institutions on the day it was scheduled to 

be given at MIT: October 21 at 4:30 PM EST. 

https://bariweiss.substack.com/p/the-great-unraveling
https://jmp.princeton.edu/


It will be free to the public via Zoom and you can register at this link. 

We hope you’ll tune in. 

 

By now we have run many pieces about the epidemic of groupthink and cowardice in higher education. Many 

of you are rightly wondering: What can I do? I asked Dorian for his advice. Here’s what he recommended:  

Administrators: Never give in to a mob. Rewarding bad behavior encourages more of it. You, more than anyone 

else, have the power to put an end to cancel culture by simply ignoring demands made by a mob. Be aware that it’s 

easy to gather a large number of signatures for just about anything by revving up a Twitter mob, and that many of the 

signatories of letters of denunciation may have felt intimidated into signing. 

Faculty: Cancellation tactics work by isolating the target and fostering an atmosphere of fear. You can help by 

joining together with others committed to academic freedom. I recommend organizations like AFA, FIRE, Heterodox 

Academy, and ACTA. If you are ever tempted to join a cancellation mob, remember that you could be the next one 

on the chopping block. Finally, get the Chicago Principles, the gold standard for academic freedom, and a statement 

insisting on political neutrality of the university, like the Kalven report, adopted on your campus. 

Students: Don’t participate in social media mobbings or sign letters of denunciation. Publicly encourage friends with 

dissenting viewpoints to speak out, whether you agree with them or not. 

Parents: Take into consideration a university’s commitment to academic freedom when you are helping your child 

decide which school to attend. Ask if the university has adopted the Chicago Principles. Consider the FIRE free 

speech rankings. Tell university officials that this is something that is important to you. 

Alumni Donors: Tell your alma mater that freedom of conscience, freedom of expression and academic freedom are 

supremely important to you. Ask what protections for free speech are in place and whether the school has endorsed 

the Chicago Principles. Make your gifts conditional. Stop giving if administrators do not robustly defend these 

principles. 

Trustees: Hold the administrators you appoint responsible for upholding academic freedom. If they refuse, replace 

them. 

Lawmakers: Add stipulations to funding for both public and private universities that require that academic freedom 

and political neutrality be strictly observed. 

https://jmp.princeton.edu/events/climate-and-potential-life-other-planets
https://academicfreedom.org/
https://www.thefire.org/
https://heterodoxacademy.org/
https://heterodoxacademy.org/
https://www.goacta.org/
https://freeexpression.uchicago.edu/
https://provost.uchicago.edu/reports/report-universitys-role-political-and-social-action
https://rankings.thefire.org/
https://rankings.thefire.org/


Citizens: Make sure your lawmakers know that you want the research you pay for to be untainted by ideology. 

 

11.My University Sacrificed Ideas for Ideology. 

So Today I Quit. 

The more I spoke out against the illiberalism that has swallowed 

Portland State University, the more retaliation I faced.  

https://bariweiss.substack.com/p/my-university-sacrificed-ideas-

for?fbclid=IwAR0SDc8M5RQIRxUyXIwHEMzQRXuMRfCpjkHhwcR

32UlnKy6WkRv2Xggyoew  

 

Peter Boghossian has taught philosophy at Portland State University for the past decade. In the letter below, sent this morning to 

the university’s provost, he explains why he is resigning. 

Dear Provost Susan Jeffords, 

I’m writing to you today to resign as assistant professor of philosophy at Portland 

State University. 

Over the last decade, it has been my privilege to teach at the university. My 

specialties are critical thinking, ethics and the Socratic method, and I teach 

classes like Science and Pseudoscience and The Philosophy of Education. But 

in addition to exploring classic philosophers and traditional texts, I’ve invited a 

wide range of guest lecturers to address my classes, from Flat-Earthers to 

Christian apologists to global climate skeptics to Occupy Wall Street advocates. 

I’m proud of my work. 

https://bariweiss.substack.com/p/my-university-sacrificed-ideas-for?fbclid=IwAR0SDc8M5RQIRxUyXIwHEMzQRXuMRfCpjkHhwcR32UlnKy6WkRv2Xggyoew
https://bariweiss.substack.com/p/my-university-sacrificed-ideas-for?fbclid=IwAR0SDc8M5RQIRxUyXIwHEMzQRXuMRfCpjkHhwcR32UlnKy6WkRv2Xggyoew
https://bariweiss.substack.com/p/my-university-sacrificed-ideas-for?fbclid=IwAR0SDc8M5RQIRxUyXIwHEMzQRXuMRfCpjkHhwcR32UlnKy6WkRv2Xggyoew
https://cdn.substack.com/image/fetch/f_auto,q_auto:good,fl_progressive:steep/https:/bucketeer-e05bbc84-baa3-437e-9518-adb32be77984.s3.amazonaws.com/public/images/e4f89da6-49ab-4248-88be-064d8ba69e05_960x639.jpeg


I invited those speakers not because I agreed with their worldviews, but primarily 

because I didn’t. From those messy and difficult conversations, I’ve seen the best 

of what our students can achieve: questioning beliefs while respecting believers; 

staying even-tempered in challenging circumstances; and even changing their 

minds.  

I never once believed —  nor do I now —  that the purpose of instruction was to 

lead my students to a particular conclusion. Rather, I sought to create the 

conditions for rigorous thought; to help them gain the tools to hunt and furrow for 

their own conclusions. This is why I became a teacher and why I love teaching. 

But brick by brick, the university has made this kind of intellectual exploration 

impossible. It has transformed a bastion of free inquiry into a Social Justice 

factory whose only inputs were race, gender, and victimhood and whose only 

outputs were grievance and division. 

Students at Portland State are not being taught to think. Rather, they are being 

trained to mimic the moral certainty of ideologues. Faculty and 

administrators have abdicated the university’s truth-seeking mission and instead 

drive intolerance of divergent beliefs and opinions. This has created a culture of 

offense where students are now afraid to speak openly and honestly.  

I noticed signs of the illiberalism that has now fully swallowed the academy quite 

early during my time at Portland State. I witnessed students refusing to engage 

with different points of view.  Questions from faculty at diversity trainings that 

challenged approved narratives were instantly dismissed. Those who asked for 

evidence to justify new institutional policies were accused of microaggressions. 

And professors were accused of bigotry for assigning canonical texts written by 

philosophers who happened to have been European and male.   

At first, I didn’t realize how systemic this was and I believed I could question this 

new culture. So I began asking questions. What is the evidence that trigger 

warnings and safe spaces contribute to student learning? Why should racial 

consciousness be the lens through which we view our role as educators? How 

did we decide that “cultural appropriation” is immoral? 

Unlike my colleagues, I asked these questions out loud and in public.  

https://www.thefire.org/10-worst-colleges-for-free-speech-2020/
https://www.youtube.com/watch?v=uwNO1PeehWc


I decided to study the new values that were engulfing Portland State and so many 

other educational institutions — values that sound wonderful, like diversity, 

equity, and inclusion, but might actually be just the opposite. The more I read 

the primary source material produced by critical theorists, the more I suspected that 

their conclusions reflected the postulates of an ideology, not insights based on 

evidence. 

I began networking with student groups who had similar concerns and brought in 

speakers to explore these subjects from a critical perspective. And it became 

increasingly clear to me that the incidents of illiberalism I had witnessed over the 

years were not just isolated events, but part of an institution-wide problem. 

The more I spoke out about these issues, the more retaliation I faced.  

Early in the 2016-17 academic year, a former student complained about me and 

the university initiated a Title IX investigation.  (Title IX investigations are a part of 

federal law designed to protect “people from discrimination based on sex in 

education programs or activities that receive federal financial assistance.”) My 

accuser, a white male, made a slew of baseless accusations against me, which 

university confidentiality rules unfortunately prohibit me from discussing further. 

What I can share is that students of mine who were interviewed during the 

process told me the Title IX investigator asked them if they knew anything about 

me beating my wife and children. This horrifying accusation soon became a 

widespread rumor.  

With Title IX investigations there is no due process, so I didn’t have access to the 

particular accusations, the ability to confront my accuser, and I had no opportunity 

to defend myself. Finally, the results of the investigation were revealed in 

December 2017. Here are the last two sentences of the report: “Global Diversity 

& Inclusion finds there is insufficient evidence that Boghossian violated PSU’s 

Prohibited Discrimination & Harassment policy. GDI recommends Boghossian 

receive coaching.” 

Not only was there no apology for the false accusations, but the investigator also 

told me that in the future I was not allowed to render my opinion about “protected 

classes” or teach in such a way that my opinion about protected classes could be 

known — a bizarre conclusion to absurd charges. Universities can enforce 

ideological conformity just through the threat of these investigations. 

https://www.amazon.com/Critical-Race-Theory-Third-Introduction/dp/147980276X/ref=sr_1_1?dchild=1&keywords=critical+race+theory+an+introduction&qid=1630615607&sr=8-1
https://www.facebook.com/groups/FreethinkersPSU/
https://www2.ed.gov/about/offices/list/ocr/docs/tix_dis.html
https://www2.ed.gov/about/offices/list/ocr/docs/tix_dis.html


I eventually became convinced that corrupted bodies of scholarship were 

responsible for justifying radical departures from the traditional role of liberal arts 

schools and basic civility on campus. There was an urgent need to demonstrate 

that morally fashionable papers — no matter how absurd — could be published. 

I believed then that if I exposed the theoretical flaws of this body of literature, I 

could help the university community avoid building edifices on such shaky 

ground. 

So, in 2017, I co-published an intentionally garbled peer-reviewed paper that took 

aim at the new orthodoxy. Its title: “The Conceptual Penis as a Social Construct.” This 

example of pseudo-scholarship, which was published in Cogent Social Sciences, 

argued that penises were products of the human mind and responsible for climate 

change. Immediately thereafter, I revealed the article as a hoax designed to shed 

light on the flaws of the peer-review and academic publishing systems. 

Shortly thereafter, swastikas in the bathroom with my name under them began 

appearing in two bathrooms near the philosophy department. They also 

occasionally showed up on my office door, in one instance accompanied by bags 

of feces. Our university remained silent. When it acted, it was against me, not the 

perpetrators. 

I continued to believe, perhaps naively, that if I exposed the flawed thinking on 

which Portland State’s new values were based, I could shake the university from 

its madness. In 2018 I co-published a series of absurd or morally repugnant peer-

reviewed articles in journals that focused on issues of race and gender. In one of 

them we argued that there was an epidemic of dog rape at dog parks and 

proposed that we leash men the way we leash dogs. Our purpose was to show 

that certain kinds of “scholarship” are based not on finding truth but on advancing 

social grievances. This worldview is not scientific, and it is not rigorous.  

Administrators and faculty were so angered by the papers that they published 

an anonymous piece in the student paper and Portland State filed formal 

charges against me. Their accusation? “Research misconduct” based on the 

absurd premise that the journal editors who accepted our intentionally deranged 

articles were “human subjects.” I was found guilty of not receiving approval to 

experiment on human subjects.  

https://www.skeptic.com/downloads/conceptual-penis/23311886.2017.1330439.pdf
https://peterboghossian.com/wp-content/uploads/2021/08/fot1.jpg
https://areomagazine.com/2018/10/02/academic-grievance-studies-and-the-corruption-of-scholarship/
https://www.youtube.com/watch?v=kVk9a5Jcd1k
https://www.youtube.com/watch?v=kVk9a5Jcd1k
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/0966369X.2018.1475346
https://www.youtube.com/watch?v=kG3QYbDeZso
https://www.thefire.org/sokal-squared-hoax-paper-prof-facing-discipline-for-not-having-research-reviewed-by-institutional-review-board/
https://www.thefire.org/sokal-squared-hoax-paper-prof-facing-discipline-for-not-having-research-reviewed-by-institutional-review-board/


Meanwhile, ideological intolerance continued to grow at Portland State. In March 

2018, a tenured professor disrupted a public discussion I was holding with author 

Christina Hoff Sommers and evolutionary biologists Bret Weinstein and Heather 

Heying. In June 2018, someone triggered the fire alarm during my conversation 

with popular cultural critic Carl Benjamin. In October 2018, an activist pulled out 

the speaker wires to interrupt a panel with former Google engineer James Damore. 

The university did nothing to stop or address this behavior. No one was punished 

or disciplined.  

For me, the years that followed were marked by continued harassment. I’d 

find flyers around campus of me with a Pinocchio nose. I was spit on and 

threatened by passersby while walking to class. I was informed by students that 

my colleagues were telling them to avoid my classes. And, of course, I was 

subjected to more investigation. 

I wish I could say that what I am describing hasn’t taken a personal toll. But it has 

taken exactly the toll it was intended to: an increasingly intolerable working life 

and without the protection of tenure. 

This isn’t about me. This is about the kind of institutions we want and the values 

we choose. Every idea that has advanced human freedom has always, and 

without fail, been initially condemned. As individuals, we often seem incapable of 

remembering this lesson, but that is exactly what our institutions are for: to remind 

us that the freedom to question is our fundamental right. Educational institutions 

should remind us that that right is also our duty.   

Portland State University has failed in fulfilling this duty. In doing so it has failed 

not only its students but the public that supports it. While I am grateful for the 

opportunity to have taught at Portland State for over a decade, it has become 

clear to me that this institution is no place for people who intend to think freely 

and explore ideas.  

This is not the outcome I wanted. But I feel morally obligated to make this choice. 

For ten years, I have taught my students the importance of living by your 

principles. One of mine is to defend our system of liberal education from those 

who seek to destroy it. Who would I be if I didn’t? 

Sincerely, 

https://www.youtube.com/watch?v=jeAXG3OLzoc
https://www.youtube.com/watch?v=YPyyvK_4mpg
https://www.youtube.com/watch?v=87e1aXxruTo
https://www.youtube.com/watch?v=87e1aXxruTo
https://peterboghossian.com/wp-content/uploads/2021/08/fot2.jpg
https://www.youtube.com/watch?v=FH2WeWgcSMk
https://plato.stanford.edu/entries/galileo/
https://www.chronicle.com/blogs/letters/criticism-of-ideas-is-not-harassment


Peter Boghossian 

 

 

 

Karla J. Cunningham 

Sep 8 

As a parent of a high school student now looking at colleges, and as a former 

university professor, I can state categorically that this very topic is at the top of 

our list of what schools we'll consider and what schools we won't. Parents - and 

students - need to vote with their feet (and their wallets) to send a clear 

message to administrators and professors. Ditto alumni. 

My only quibble with Mr. Boghossian's take is that he still believes woke is an 

ideology. It's not. It's morphed into a post-modern secular religion/cult. As a 

professor he was not interested in joining the Church of Woke and becoming 

one of its postulants or proselytizers. 

Like all religions in this country, one is free to practice what you like but it 

doesn't belong in public institutions or forced on employees unless they've 

actively and explicitly decided to join a religious institution. 

As usual, I commend Bari for bringing forward voices like Mr. Boghassian's and 

I wish him well. There are still institutions that value critical thought. There are 

still large swaths of the population who do as well. They may not control the 

bully pulpit at the moment but hopefully they'll vote at the ballot box and with 

their wallets going forward. 

Education not indoctrination. 

Teach, don't preach. 

 

Antonio Risério* - Não posso ser julgado pelo que não está em 'Sinhás Pretas' 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../antonio-riserio-nao... 

12.Antonio Risério* - Não posso ser julgado 
pelo que não está em 'Sinhás Pretas' 
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Folha de S. Paulo / Ilustríssima 

Autor rechaça acusações de que seu livro legitimaria a 

escravidão 

Um autor deve ser julgado por suas próprias palavras e não por 

palavras alheias – especialmente, em tempos de agressiva 
irresponsabilidade acadêmico-militante, como o que estamos 

atravessando. 

Lembro isso porque deu pano pra manga um texto publicado aqui 
na Folha, a propósito do meu livro “As Sinhás Pretas da Bahia: Suas 

Escravas, Suas Joias”. 

Como ficou claro que os contendores não leram o livro e suas disputas 

tomaram caminhos variados, acabei me vendo no meio de uma 
confusão, na qual fica parecendo que eu disse coisas que não disse — 

e que jamais diria. 

Os principais absurdos foram os seguintes. Escrevendo sobre negras 

escravistas que se cobriram de sedas e joias, eu pretenderia duas 
coisas: arrefecer um ânimo antirracista e, pior, legitimar a escravidão. 

Nem uma coisa, nem outra. Elas realmente se cobriam de joias e 
ostentavam sua própria escravaria. Não inventei essa história. E isso 

nada tem a ver com a luta contra o racismo. 

A luta contra a opressão social, que é maior do que a luta contra o 
racismo, não deve privilegiar a cor da pele de ninguém – ou não 

teríamos como condenar a atual exploração do negro pelo negro em 
África ou o “Black Lives Matter”, com seu racismo antijudaico e seus 

acenos nazistas. 

Quanto a legitimar a escravidão, por favor, a imbecilidade não tem o 

direito de ir tão longe. Mas quero esclarecer alguns pontos. 

A primeira observação que faço no livro é: não há originalidade neste 
trabalho. O que fiz foi coletar as informações existentes sobre o 

assunto, levando em consideração o que merecia ser considerado, do 

estudo hoje clássico de Heloïsa Alberto Torres às recentes 
investigações de Lisa Earl Castillo, acendendo luzes novas sobre o 

candomblé. 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/leandro-narloch/2021/09/luxo-e-riqueza-das-sinhas-pretas-precisam-inspirar-o-movimento-negro.shtml
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Meu tema: a existência de pretas, mulatas e mestiças em geral, que, 
nos séculos 18 e 19, conseguiram ficar livres e ricas, deixando de ser 

escravas para se tornarem senhoras escravistas. 

Mulheres que ingressaram na elite econômica negra do Brasil (se 

querem exemplos, tudo está documentado no livro; aqui, num artigo, 
só posso me referir a poucos casos) – algumas das quais se encontram 

na origem mesma do candomblé. 

Mulheres que viveram numa África milenarmente escravocrata e que 

não deixaram de ser escravistas pelo fato de terem sido escravizadas. 

Fazia parte do jogo. 

É claro que não foram apenas pretas que enricaram. Pretos, também. 

E casais. Um exemplo de cada. 

Anna de São José da Trindade, que, além de escravos e imóveis, tinha 

uma coleção espetacular de joias de ouro e objetos de prata. Joaquim 
d’Almeida, ex-escravo do também ex-escravo Antonio Galinheiro, que 

se dedicou ao tráfico negreiro, chegando a ser dono de 36 escravos em 
Havana e 20 em Pernambuco, além dos que mantinha sob seu controle 

direto na Bahia. O casal nagô Antonio Xavier e Felicidade Friandes, 
donos de escravos, lojas, tavernas e dezessete imóveis, com o filho 

estudando filosofia e as filhas tocando um piano “playel” na sala de 

música da casa. 

Todos integrantes de uma mesma rede social. Da elite socioeconômica 

negra. Mas meu foco incidiu sobre as mulheres, as sinhás pretas da 

Bahia. Até porque as pesquisas mostram que mulheres negras libertas 
e livres formavam então o contingente mais rico da população 

brasileira, depois dos homens brancos (mulheres brancas sem marido 

ficavam abaixo delas). 

Abordo então a diferença de posturas de sinhás pretas e brancas diante 

do trabalho e do espaço urbano. O monopólio feminino do pequeno 
comércio — convergência de uma tradição lusitana, relativa a brancas 

pobres, e outra africana, como ainda hoje se vê na Nigéria. Sem ocultar 
o fato de que senhores e senhoras de cor negra jogavam pesado com 

sua escravaria igualmente preta. 

Basta lembrar que escravos fugiam então não só de seus senhores 

brancos, como de seus senhores pretos. Como no caso dos escravos 
que fugiram do jugo do ex-escravo nagô Antonio Xavier (o que não 

quer dizer que inexistissem laços afetivos, como vemos em 
testamentos tanto de senhores brancos quanto de senhoras pretas, 

quando alegam motivos para alforriar seus escravos; há mesmo 
documentos que surpreendem, como o de uma ex-escrava que deixa 



bens para sua ex-senhora, em reconhecimento pela “boa criação” 

recebida). 

Iyá Nassô cobrou um preço bem mais alto do que a média do mercado 
para alforriar sua escrava e filha de santo Marcelina Obatossí, que viria 

a ser a primeira ialorixá da Casa Branca, também enriquecida, com 
suas joias, casas e escravaria – e cobrando caríssimo por cartas de 

alforria para suas escravas. 

Este aspecto da história do candomblé deve ser realçado. Além de Iyá 

Nassô e Marcelina Obatossí, também era proprietário de escravos o 
casal formado pelo jeje Francisco Nazareth (afilhado do também jeje 

Antonio Narciso Martins da Costa, mestre de navios negreiros) e a nagô 

Maria Júlia Conceição, que abriram o agora famoso terreiro do Gantois. 

E não vamos nos esquecer do caso de Otampê Ojaró, da família real 

de Ketu, neta do rei Akebioru, capturada ainda criança e vendida à 
Bahia por traficantes negros do Daomé, e que aqui se tornou senhora 

escravista e criou o terreiro do Alaketu. 

Ainda hoje nos terreiros, de resto, a relação mãe e filha de santo, 

inflexivelmente hierárquica, ecoa o modelo senhorial-escravista da 

relação da sinhá preta com suas iniciadas, nos séculos 18 e 19. 

Era comum a figura da mulher chefe-de-família, a matrifocalidade 

reinando na Bahia e nas Antilhas, por exemplo. Mas não só. Duas 
coisas chamam também a atenção. A preferência das sinhás pretas por 

escravas (nunca por escravos) e a formação de famílias femininas, 

quando uma ex-escrava, em vez de se juntar a um homem, preferia 

viver numa família composta só de mulheres. 

Razões econômicas prevaleciam aqui, do potencial reprodutivo das 

fêmeas à maior capacidade feminina de ascensão social através do 
comércio ou da prostituição, mas motivos sexuais não devem ser 

descartados. 

O homossexualismo correu solto não apenas nos sobrados, entre 

sinhás brancas e mucamas pretas, como nos mostram historiadores 
como Emanuel Araújo e Ronaldo Vainfas, e talvez nas unidades 

residenciais exclusivamente femininas, mas também no candomblé, 
tema de vários estudos antropológicos, como os de Vivaldo da Costa 

Lima e Lorand Matory. 

Outro ponto é que a tese de Florestan Fernandes, estabelecendo que 
os escravos foram entregues ao deus-dará e à miséria depois da 

abolição, pode começar a ser desconstruída desde aqui. 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/07/racismo-e-desigualdade-moldam-autocracia-burguesa-no-pais-escreveu-florestan-fernandes.shtml


Primeiro, por se chocar com a notável e comprovada ascensão social 
de pretos e mulatos em nosso século 19, de Pedro II aos primeiros dias 

republicanos. Depois, pelo fato de que, no 13 de maio de 1888, 

escravos praticamente inexistiam no país. Terceiro, porque a ascensão 

social negromestiça se deu antes, durante e depois da abolição. 

Quarto, no caso particular da Bahia, as informações indicam que não 

houve maior alteração na situação dos escravos pós-abolição. Os agora 
ex-escravos continuaram exercendo ofícios tradicionais, além de 

avançar em outras direções. A conjuntura não foi diversa no Rio de 
Janeiro. Mas ainda pretendo mapear novamente, a partir de Roger 

Bastide, a situação paulista. 

No caso baiano, o 13 de Maio ficou longe de ser uma catástrofe. Nina 

Rodrigues, contemporâneo dos eventos, não fala de nenhum 
empobrecimento dos pretos no pós-abolição – diz, antes, que os 

negros, que se viram então livres do cativeiro, aderiram a meios 
tradicionais de ganho entre os pretos. Afirmação que é confirmada pela 

sociologia baiana do século 20, como vemos em estudos de Maria de 

Azevedo Brandão e Muniz Sodré. 

Maria sublinha a forte participação de jejes e nagôs na formação de 
uma classe média negromestiça na Bahia. Muniz assinala que, no 

mesmo período, continuamos a ter uma expansão da estrutura de 
serviços urbanos e de pequenas manufaturas, beneficiando o processo 

ascensional dos pretos. 

É essa elite negra que tem dinheiro para comprar terrenos, construir 
casas de culto, realizar os ritos, fazer oferendas. No contexto 

sociológico, o dito (que Vivaldo da Costa Lima atribui a uma mãe de 
santo) “sem folha, não há orixá”, merece a companhia de uma 

variante: “sem grana, nada de deuses”. 

O historiador Manolo Florentino, no texto que escreveu para a 

apresentação do meu livro, observou: “...nossa estranha química social 
se resolve de fato quando levamos em conta os históricos padrões de 

ascensão social durante a etapa escravista, quando a alta frequência 
de alforrias redundava na enorme participação de ‘pessoas de cor’ que, 

enriquecidas como as sinhás pretas, levavam o negrume da base para 

o topo e, ali, reproduziam o status quo escravista”. 

Nada de dualismo rígido, nenhum esquematismo. O que desejamos 
mostrar, com esses fatos e processos, é justamente isso. A sociedade 

escravista baiana não se dividia rigorosamente entre dois extremos 
polarizados: o dos senhores brancos e o dos escravos pretos. Entre tais 

extremos, circulava uma população livre numerosa, formada, em sua 

maioria, por uma gente mestiça. 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/entenda-o-fim-da-escravidao-no-brasil-e-as-consequencias-do-13-de-maio-de-1888.shtml


As sinhás pretas eram exceções? Sim. Brancos ricos também. Se a 
massa negra era miserável, a massa branca era pobre também 

(sempre foi, de Thomé de Sousa aos dias de hoje). Mas ex-escravos 

escravistas e seus descendentes não formavam um contingente 
insignificante da população. Vejam o primeiro censo nacional, realizado 

em 1872. Salvador tinha então cerca de 130 mil habitantes: 69% de 

pretos e mestiços — destes, apenas 12% eram escravos. 

Temos de lembrar isso porque a experiência nacional brasileira não 

pode ser reduzida, em termos grosseiramente maniqueístas, a um 
filme de bandido e mocinho, como se quer em nossa atual “era das 

desculpas”. Ou como quer a “história penitencial”, fábrica fraudulenta 
de novos estereótipos dos “oprimidos” — todos invariavelmente puros 

e angelicais —, sob a regência lucrativa dos que se renderam aos 

últimos modismos norte-americanos e às pressões violentas do 

fascismo identitário. 

*Poeta, romancista e antropólogo, autor de "A Utopia Brasileira e os 

Movimentos Negros", "Sobre o Relativismo Pós-Moderno e a Fantasia 

Fascista da Esquerda Identitária" e "As Sinhás Pretas da Bahia" 
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